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Vencedora de: Itajaí
A Rondonista Maria Ce(:ilia da Silvar aca­

dêrniea da Fáculdade de Ciências e Letras ck!
Vale do Itajaí, foi a vencedora do Concurso

de Fotografia, de âmbito nacional, promovido
em Brasília, pela Ceordenação Geral de) Proje­
to Rondem,

- Número 13.177

a e' garoto •

II
Com ifumiidade de melho­

rar o rebanho súino nacional,
c Ministério" da. Agricultura
está importando da Europa ,fi
;E,�tados Unidos. machos e

;fêmeàs & suínos de tacas de
comprovada. qualidade.

� Parti,.::
ciparn integradOs neSte,progra� .

'., pna, o Ministro da Agricultu-':
� ra, Banco do Brasil Secre-.'
• tarja di '&iricultura, Associa-
,

�ão de Crtdifo fi Assistência
Rural di! Santa Catarina, As­

sociação Catarinense de Cria­
dores de' Suínos' e Associado
Brasileira de Criadores de Sui­
nos, o' próxímo Icte destinado
'Para Santa.Catarina, prove­
niente da. Alemanha. Bélgica
e' Hoíancla;' chegará dentro dos ...
próximos dias;

-'. . ..

2 assun,tos do (ORS lho de Obras Soei
Eitflve . reunido.nesta

semana 'o Conselho Mu­

hicipa'i d'�' Obras Sociais, .

érgã� ..... da' Diretoria de

.
na apreciação de um an­

te:-:pl"oieto de formação
e organização"ge um gru- ...

p:l) de 9a1'ot65 cicerones,
alêrn de',;apraciar um

plano 'de assistência à'

menina abandonada.

.

;Ambos os assuntos vol­
farão a ser debat,jdos na

pr:ó�ima reunião do re­

ferido Conselho, quando
então deverá ser nova-

, menté discutido e poste�
riorm�nte votad'f)�

cr,eto Municipal a' cem­

'postO' por pessoas repre­
sent<iitivas de nOSsa co-

munidade.
.

Ná referida reunião o

Conselho MuniCipal ..

·· de
"

. Obras Sociais deteve-se

. '. .

Assistência da Prefeitu�
·ra Munid"lal 'de: Blume->�", .

nau,· nomeado por: De-

Visando dar.' conclusão aos

trabalhos de. canníízacão da
Rua Engenheiro Odebrecht. a'

Diretoria de Obras da Prefei­
tura Mllniçipal de nossa cida­
de baixou edital para tomada
de preços para o serviço de
mão-de-obra .a ser. qeseIr-V'Ol­
'Vida "naquela . ii1�riciQ:J1a ..1a
rua.

.,'

Doem foi IiÍlima de 'tonlo

que allare�a na Dele,atiaAs· 'pe�soas interessadas na

execução dos serwícos, deve­
��o dirigir�s� .

àquelá ·U.ireto­
,-!::t, no' horário comercíàl, li

.

,qual dará'. todas as informa­
ções necessárlas, A abertura.
das propostas! dar-se-á às. 14
lhoras do próximo dia 17 de
agosto.

'Congtatlilâ�ões
Tendo em vista a

ontem de} Dia, da Imprensa
de. Santa (:�tarina.: a Direção
e Redacão de 1\ CIDADE re­

cebeu da Tecelagem Kuehn­
rich S/,A" �>TE.KA. e do Co­
mando doi 19/�3" . Regintento
de Infantaria" .: cumprimentos
pela passagem. da significativa;
data, pelo ',qui ágfadecemos
sensibilizados-.

,
A ARÍ:..r�Â de Brusque esta- .

rá reunida' na: próxima según- ,

da-feira, oportunidade' em que
serão

. apontados os; candida­
tos a Prefeito e Vice, respec­
tivamente, para o

. próximo
liÍi! pleito de novembro. A ala r�­
� novadora e conservadora, di-
•

vídirão os' direitos de: escolha
dos cnndidatos,

..

. �ônio Gonçalves, ambos· também naturais de Pôrro "1
Alegre e cuja culpa em cartório se refere ao já coahe- I.'ddo "conto do pacote". �

.

A Delegacia de Polida de Blmnenan alerta a todos

Iaqueles que nos últimos três meses (época em que a qua-
drilha mantinha su�s atividades nessa região) tenham si-
do vitimas de atividades ilícitas, a comparecerem na Rua

IItajaí a fim de c"fetrnlr o reconhecimento dos pilantras. :
(l.\1AIS DETALHES NA RONDA DA Sl), PÁGINA)

--.---------�----���----�------------�------�--�-------� -----

ltep�ros
BienalEquipe

.

especializada
Municipalidade efetuava ontem

reparos no' asfalto das trans-.
verSais di Alameda Rio Bran­

éo. k hleôid�, devja estender-· ..
se. tambénÍ ai R.';á Ainazonas

.

oe ao Bairro de Bom Retiro,
onde·3. �ituaçã�. de

1(motivado' 'iwló mau

dI) a�alto) está quase impos-
·sível.. "

.. '
.

na

Encontros
.

'.'

A partir de 11° de agosto, a
IFETA,ESc. . promoverá
série de encontros micri):.ré�·

:gionais CC'TIl o objetivo de cri-

. entar os.. sin4ícatos dos trabà.:

íl'lhadores r'u.rrus, cem vistas ào
, i

Congresso, Regional de TTabá�
JlJadores Rurais e à finalidade

ELKE BERING BELL é tin:ta das sete perS<lnalidades
do mundl') artístico cafarinense que parficipa· da BicHát
comemorath'a ao Sesquicentenário 'dá: Independêllcill,
'. Do Parque do Ibirapuera, ria são Pamo Capital, OR"·'

de se. reaJiza a Bienal Brasileira,' surgirio as obras es­

colhidas para representar nossâ· terra na' Bienal. Interna-
,

.. donaL
.

.

.

..El'ke concorrerá, com as obras "MATÉRIA:.PRIMA,.

,TINTEIRO (o que aparece' na foto acima): e CARRE­
''.l'ÉL'', (oda!; esculturas dentro dris tnoldeç da esco:a 'Mu-

, tCQlporflnea. '

.. .

.'

É realmente algo (le grande satisfaçãa, que' se veja
,

�'. a.m&ia catarinense empenhado na participa!:'áD pelo lu­
. gar ao sol que Ihil é devido no ccruí,río nacional: E, eG­

mó diZ ô provérbio: "QUEM NÃO É VISTO, NÁO Ê
LEl\>1BRADO!"

.

O ALISTAMENTO de novos eleitores as

elei!<ões de 15' de
.

novembro próximo,
terminará· rio dia 6 de agos'W imprete­
rivelmente.;.· Até �quela data.. 'não será

cobra(là qualquer espécie de multa, pa-·
.

ra cii1à.dãosmaióresde IS anos que ain­

da não providencÍÍuam seus títulos_

Também as transferências serão encer-
. :tadas na 'meSma data ... R.1\1 SOLEm;;

.'

DADE .csPcçial, foi' empossada. na noi­

te'''cle otitem a nova. Diret(}ria do Clu-
·be'·Sor�tirlfi�ta, tendo. na'jlresi,dência a""

FUNÇÃO DO C M;O S
o Conselho, MuniCi-

pal de Obras Sociais,
criado pela Lei n9 1.818

. de 16 de dezembro de I

1971, é um órgão con­

sultivo da Di-retoria de

Saúde Pública e Assis­
tência

.

Socia! da Prefei-

tura de Blumenau. É

composto por membros

representativos da Co­

munidade e tem por eb­

[etivo estudar, propor,

ii

IS
promover; quando lhe es­

tiver ao alcance, medidas
que tenham Pi:l!" objeti­
vo o bem estar social,
além de orientar e coor­

denar as atividades as­

sistenciais das entidades
integradas ao sistema,

Curso de Teatro e Dramatizacáo
.

.
.

Teve encerramento. 110 dia de 011-

'tem o curso realizado: no Teatro Car-

11)s Gomes' sobre "Teatro e Dramatiza­

ção", levado a efeito para instrução
das recreadoras do pré-escolar no mu­

nicípio.

o referido curso que foi desenvol­
vide nos dias 27 e 28 do corrente

mês, fOI ministrado pelo professor
Carlos Jardim, tendo por objetivo o

preparo de recreadoras para um me­

lhor ensinamento às criança., do pré­
escolar (de 4 a 6 anos de idade).

Mais (ursos DO
Com sete turmas' previstas e início

a: 19 de agosto serão iniciados os se­

guintes cursos através de patrocínio
do SENAC: datilografia, correspon­
dência comercial e -ainda o curso de
auxiliar de escritório.

Mais um movimento que merece a

divulgação e a cooperação de todos
os que estiverem em' condições de
prestá-las. Idéias de tal quilate, que
visam somente ao benefício posterior
da comunidade merecem o prestígio
de todos os cidadãos.

.. Ur,bani.zacão
..

'

.

.' '.' ,." .Ó. ,
.

.
Após a, gOl�clusão dos trabÍa1.hós íl.OOO metros quadrados), Almirante

.na.rua 4 à'e Fevereiro e rua Pírati- Barroso '(9.00'0 metros quadrados) e.
nínga, a Companhia Urbanízadora de rua Curitiba (540 metros quadrados).
Blumenau desenvolvo trabalhos nas Segundo fonte credenciada da Dr-
ruas ilhéus, Guilhernie! Schaeífer, ttu- banizadora, durante a última semana,
poranga, Colombo, Jacob Schmidt e a equipe técnica concluiu prnjeto pa-
Beco Nicolau, sendo que o pátio do Ta pavimentação da rua Capinzal, rua.
novo fórum está igualmente concluí- Frei Estanislau Schaette e rua 15 de
do, aguardando tão somente SUa medi- Novembro, compreendendo esta, suas:
ção final. secções transversais, Com a conclusão
Com a conclusão dos trabalhos' que, dos projetos mencionados atinge a

atualmente estão sendo executados, a mais de 100,000 metros' quadrados de
Urbanízadora dará inicio, segundo projetos concluídos, devendo, dentro
previsão daquele órgão do Governo das possibilidades', serem executados
Municipal, a Avenida Lisboa (5.60th proximamente os trabalhos em diver-
metros quadrados), rua da Glória SOs outros projetos.

nve

Sugestão para iinandar
(Ibras de inira-eslrulura

BELO HORIZONTE (AJB)
-:- A.Associação Brasileira dos

Bancos de Desenvo!vimeiito
acaba de sugerir ao' Banco
Nacional de Habitação a ins­

tituição de um programa de

financiamento para implanta­
ção' de obras de infra-estrutu­
ra nos distritos industriais do

país.
O subprograma contempla­

ria, ainda, as qreas que en­

frentam o problema do desem­

'prego. e,. para sua execução,. os
ban::os de desenvo,lvlmento do

país colocam à disposição. do

BNH toda a sua estmtura téc­
nica e operaCional, com a fi·
nalidade de efehmrerÍl os re­

passes dos financiamentos.
Esta sugestão da ARDE, se­

gundo o presidente da entida­

de, Sr. Lúcio Assumpção, tem

como objetivo contribuir para
acelerar o processo de' indus­

tTialização das áreas menos

desenvolvidas do país· ou que
enfrentam problemas de sul,­

emprego. . Os financiamentos

poderiam contemplar a cons-

Cursos de conversaçã'o ,para aqueles que

já falam inglês ou alemão:

Escolha o hor�rio conveniente sempre no;

CENTRO CULTURAL BRASIL-ESTADOS
UNIDOS ou

.

INSTrrUTO CULTURAL BRASIL-ALEMANHA

Rua 15 de Novembro 1.130 - 19 andar.

trução de edifícios padroniza­
dos, e as obras de infra-estru­

tura, aumentando-se, desta for­

ma, as oportunidades de ab­

wrção de mão-de-obra dispo-
.

nível.

Segundo a ABDE, o sub­

programa possibilitaria: ainda.

alcançar sensível redução dos

custos' das construções indus­

triais, seja pela ade:;ão de

cronogramas de execução mais

rápidos, seja pelo deEconto

nas compras de materiais a.

f,erem obtidos mediante paga­
mento à vista. Outra finalida­

àe seria o rápido aumento da

oferta de edificações adequa­
das à imp!antação de ativida­

des industriais, com visível re­

dução nos preços finais de

venda. o. programa teria, re­
flexos ecó'nômicos imediatos,
já que riS cOlJrli;ões locacio­

nais dos distritos industriilis
para. implantação. (Ie eficiente

'base-estrutural seriam mais
�lraentes e se conseguiria evi­
tar as correntes migratórias
que se verificam principàlmcn­
te pela falta de oportunidade
de emprego. de mão-de-obra

<[ualificada ali semi-qualifIca-
da.

decisão deverá Ser tomada S{)bre isso,
tentando assim resoiver CUll parte o

prüblema do tranSito em nossa cidade.
Os trabalhos ele asfaltamento (la Rua
XV ,demorarão 45 dias, perío(lo em que
será igualmente proibido- o estacíona­
mento de, veículos_ _ PERMAl'o."ECE
nos Estados Unidos, o Sr _ Ingo Zadroz-
lly Diretor da ARTEX S/A, tratamlo de ._,,'

__ '-"'_
. ..o".,,_;..1.......

as-suntôs relacio1!?dos· 'com"ã -�e'xilõrt�"��
ção"d� novôsi};odutos da empresa blu-

como 11111 tes!e,. pois· 'bl'cvem:énte" tlU;'a:
....

ll1enauenSe�

Sra. Verena El'n. .. COM O conjunto
OS MONTANARI, o Clube Blumenauen­

se de Caça e Tii:o� estará promoven-

do grandioso baile dos casais no' pró­
:dmo dia 12 de agõs'to. Início: 23 ho­

:ta:;:; término: quando o so! raiar _
_ A

:MEDIDA que vai ser a(lotada quando
. do iriício' 'do asfaltamento da Rua XV

i:le Novembro, mãQ ú'l:Úca em direção a

Rua São Paulo, poder� servir também

.. -'
:-.-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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passes
livres

NA VlD1NHA

Quando um homem nasce no �rEporcalhado do 11'01
dia lá se vão os ideais, e tudo víra lama, e a própria
comida')' vira lavagem, e o fedor de suor voa com o

vénto na procura de um nariz' delicado, que por
acaso nasceu na mesma hora, no mesmo dia e passa
pelamesma estrada. Se houver um encontro entre
o homem mal nascido e aquele nariz arrebitado, cheio
de 'grar:3, exalando o perfume da 'limpeza, a sujeira
fica por cima, engravida a beleza e faz nascer "meia
gente" .

E tndo se relaciona no viver. Uma mão aperta a

outra e as duas se, vão no caminhar pra onde sei lá­
ninguém pergunta aonde vão, o que fazem, porque­
vivem +untás ... não Importa, ninguém s'importa. E
isto é bom . O retalho do fedelho em rua de madru­
gada não quer 'saber se a madama sai do; hotel acom­
panhada. " agora, se da (li cumprimentar c falar de
dinheiro e comida, aí a coisa muda. o retalho. se pin­
ta de novo e sorri. O empepinado dono de créditos e

garantias do comércio de várias coisas, e uma por­
cão de coisas do, mundo materialista não precisa sa­

ber nada, nem, lhe interessa qualquer coisa do
"alheio da rua", pois deve ter nascido num daqueles
dias agradáveis de vento suave dizendo carinhos em

veludo. Muitos porcos viram salame' de primeira na

boca dos outros. .. então são considerados higiêni­
cos e úteis. Quem consome não olha a origem, quer
o produto feito, elaborado, pincelado de branco. Po­
dem pagar o preço, É fácil. Na esperança de que
nada existisse e. uue os homens vagabundos no senti­
do do "nãO' significar", fossem ilusão, muitas pessoas
passam ao largo na total ignorância da realidade das
mortes, dos casos, do sub-mundo, dos mal-nascidos
cheirando o horror da doença: dos pede-esmola no

se arrastar das ealçadas. Mas, c também porém, nas­
ceu junto ao nariz delicado e ao emporcalhado trapo
humano a lei do relativo. "Tudo é relativo" ... quer
dizer relativo é expressão suave. " melhor seria na

compreensão "de relação". "Tudo se relaciona". O'
mundo é uma corrente. Apenas que, alguns elos são
curtos e outros mais longos, mas que' no final de tu­
elo se aninham no antro da morte para uma união de
carne no apodreceI' em igual, em mesmo tempo. na

mesma 'lualídade, e numa· solidariedade cadavélica
fantastk;m'lente . eamnhante ao nada. Ali, no paraíso
mortal, não existe "mal-nascido" ou '''bem nascido",
o Que -Ü'-ansparece se retrata apenas num diálo,!!:o de

melltes, num allerto de mão. num olhar de infinito,
numa iÍ'lterjunção de corpos num eterno sexo de go­
zo iÚlut€rial que não fecunda seres. _ matéria do

curto espaço de vida, mas que: faz nascer um outro
ente-set-imatéria: a própria concepção do nada. Por­

q,ue o nada é nada.

"'Quantas veZes no meu caminho tu passaste,." e

-::mantas vêzes senti vontade de te. cumprimentar: -

ôlá' nada, tudo igual?

Quantas vêZS'ê' tu me olhaste, paraste, e quiseste
dizer na '\'ontade louca de lima realidade: ora, ami­
go, de nada."

ACISO 72
- .

.'

'" ". ",
.

__r Almú,IO '.VIARQUES BELLl:ARD

o 1"/23" RI, com a colalJOração dos poderes pú­

blicos, comércio e indústria, Entidades particulares e a

população do Vale do Itajaí, levará a efeito, no perío­

do de 7 a 19 de agosto de 72, mna. A9ão Cívico. Sodal
(ACISO), no llllmicípio de AURORA, como esforço

principal, e alguns trabalhos nos municípios de Blu­

menau e Camboriu, com o objetivo de levar às popu­

lações menos favorecidas, sob a forma de atividades

comunitárias, benefícios visando atingir os seguintes
setores: HIGIENE E SAúDE, AGRICULTURA E VE­

TERINARIA EDUCAÇÃO E BEM-ESTAR SOCIAL.

ACISO 72, no ano do sesquicentenária da nossa

independência. espera, mais uma vez, contar éom o es­

pírito patriótico de todos, certo de que, da união e o

esforço comum e coletivo; unidos, civis e militares, se­
rá possívevl oferecer aos 1iOSSOS innãos mais necessita­

dos "um paneo do que somos ou do .que temos. pelo

sÚl1ples desejo de sermos úteis".

o Sentinela. do Vale, que tem. a responsabilidade
de realizar ,a ACISO nos referidos municípios, está

aceitando colaboração da comunidade do Vale ·do Ita­

jaí, para que OS altos objetivos a que se propõe sejam
alcançados.

Uma comissão chefiada pelo Major Rebelo, está

realizando contat(l jlUltO ao, comércio e as indústrias,
atido espera obter cooperação pant constituir reserva

de meios para a conc�'etização da ACISO 72.

i

Os JYI;édicos, Dentistas, Veterinários, Enfermei-

ros(as), Eng. Agrônomos, ASsistentes Sociais, etc., so­

lidários fi, esta campanha, e que desejarem prestar co­

laboração coni seus seri'Íços profissionais ã ACISO 72,

queiram, por gentileza, dirigu'-se ao quartel do lq/239

lU, diretament,e, cu pelos fones 22:1525, 22.1299 e

22,1637, mm G órgão de l--'t,elações Publicas do Bt!.
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�
� agitado, rindo negríce nas entranhas

�

;:;: eu sinto que O teu corpo vai surgir violento, .. ,.

= "iolento,·
prêso em mim.
Na prisão hã um mundo livre que. eu respiro,
sinto,
preciso. ,

O rnunde.' em que eu .l}JreexistlJ.
apesar do: tempo,çpntlia,;, '. ,l'l·'; ,:!;:, lU' 'li
Onde e11 consu'lfl'Y 1JeI1Same\lto;� thdlh1el}�!?f131S,
onde VÓü ce VOU'\! .: t 1"' :";.. � . � , er

"
.;

numa palavra qiÚiiquer ré initética.
Onde eu te sinto,
te-vivo .

Onde vou rrúnTCl: sem crenças,
sem passados nem figuras ...
No mundo que tenho a visão total
do Universo,
onde os feniômenos cheiram a azêdo .

NO' mundo que és,
cu quero ser.

=
=

.4

JaRIO
rnoskorz RECOMENDAÇÃO

V:EZ por outra,' um aqui da. redação dá urna dc in­
teleetual. O Horário está recomendando aos que
gostam de uma leitura bem profunda, o livro do
Chico Anízio; "O Batizado da Vaca". da editôra S:l-

!�iá, O lançamento é recente.
.

.-
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I arle egípCia (II)
.

DENIS DUCREST

PINTURA E ESCULTURA

ESCULTURA-ESTATUARIA, A escultura toma
o primeiro grau ria arte egípcia. "Criar uma imagem
era criar uma vida". Tanto os homens como os deu­

ses necessitavam de estátuas. Os primeiros em maior
vulto. visto necessitarem de um corpo substituto à mú­
mia perecível. Visto enfeitarem as paredes, os pila­
res dos templos; dos túmulo" etc., oferecia-se à escul­
tura dois campos: estatuárias e relevo. EIn ambos os

campos se produziu grandes obras, isto pelas qualida­
des estéticas e gigantismo, como também pela Perfei­
ção técnica, penetração psicológica do artista e inten­

ções do artista postas. na arte.

Alguns exemplos de produções colossais: - a es­

finge de Gizé - excelentemente conservada. - Os

dois "colossos de Memnon' - únicos vestígios do tem­

plo de Amenófis III, na planície Tebana. - Os reis

representados, corno Osírls c apoiados aos pilares dos

templos e outros. Isto aliado ao gigantesco ·das obras

arquitetônicas exprime bem o esforço para subtrair-se
da esfera humana para o ilimitado: tendências estas,
quase que naturais para um povo rico, e invejado co­
mo os egípcios. e submetidos a duas grandes forças que
os desafiavam: o Sol e o Nilo.

O III milénio, com a técnica mais aperfeíçoada, o

artista começa a trabalhar materiais mais duros como

G mais Uno granulado, dtorítos, granitos, pôrfíros, írn­
prrmíndo-Ihes 1.ll11 polído incomparável e ·usando com

perícia a coloração, 05 reflexos e os ,,:eios: 'da pedra.
Esta arte foi evoluindo, chegando-se mesmos, utínzar
o metal na estatuária, como na estátua de Pépí I, de
corpo de madeira e revestida com placas de coere e

estas com riqlússimos adornos (tanga de :ouro).
Começou-se a usar vários processos de·ümdição, e

mesmo a soldagem Começou-se assim a se produzir
estatuetas em quantidade que eram exportadas. Em
toda esta arte, voltamos a dizer que o artista: egípcio
não obedecia a um capricho seu, mas a um. objetivo
definido, a uma convenção. As atitudes não podiam
mudar: deviam seguir a tradição.

Contudo, as liberdades no campo 'rartícular foram
mais acentuadas, maxímé sob Arquenton , No entan­

to, sempre limitadas e esporádícas. Os artistas, obe­
decendo aos cânones produziam suas obras dedicando

especial esforço no rosto das estátuas, Destacava
de tal .manetra, e com tal perfeíção as semelhanças que
se podiam identificar as estátuas. Destacavam "seus

traços intelectuais e morais, conforme a identificação
divina ou humana, os sentimentos purífícados";

Estas tendências estiveram sempre acentuadas nas
I díversas épocas P. nas diversas ob-ras.,

Exemplos no destaque: -'- a cabeça de Quefren.
protegida pelas asas do falcão Horus, ostenta serena

\
e ílímítàda niagéstade ,

.

- Estátúa de madeíra representando um, Iuneío­
nárío da IV dinastia,

- CÍ escriba acocorado do Louvre com vivas ex-
" pressões de inteligência.

'

- As estátuas de Ramsés II, Amernóüs m - de
traços muito 'elegantes.

·A escultura assím apresenta verdadeiras obras
primas, de harmonía, de magestade,e· de -graça, tanto

Iem pedra, como. em :madeu·a., arte plástica, osso e ou-

tros. Prínieíro havia a rígídez dos' membros, depois
'.começaram a;. stirgjr·n1b'vimentos; acanhados, de prin-': ,.

cípío, mas que. 'depois ,,'ão se torl'lan'do,équílíbrados, 'se-

Innores (poder-sé-ta diZerY:de si. "As-ímagens torna­
ram-se verdadeiros retratosr. com ,exúressão de '\'ida
sensívél ';animada, paipitallte,

.
.

-

.

(baSeàdo, em t.exto)
,

.'
-

Tem-se notícia de vários fiu:nes científicos que pre-
tendem ensinar uma mora.l dife!'ente, quando na rea­

lidade ensinam a excitação sensual e a perversão se­

xual aos adolescentes. Nas grandes cidades é que são

passados os tais filmes em que o ato' sexual aparece ao

vivo na tela diante de menulos e meninas, OU' querem

que adolescentes de 13 ou 1<1 anos possam ser chama­
dos de jovens maduros? Ora cada menino já· vem

acompanhado de uma menina e lá estão os dois abra­
çados, beijando-�e e comportando-se lllais ou menos

da mésma maneira como I'e comportam na tela: ós ar­
tistas famigerados,

Não há quem agliente dentro de uma esp�lunca'
dessas a excitacão que proyocam com tanto descara­
mento sexual.

-

Pessoas que assist.iram a tais eipetá­
cuIas disseram ser impos,'lível sair do locál sem pro­
curar uma mulher tal a excitação que provoca-(n. E

esta vileza se apelida de educação científica pará, con­
nuzir jovens ao matrimónio., � de fazer corar umfra­
de de pedra.

E pregam: A virgindade já foi. � coisa que não
illtere�sa mais. A mulher foi feita para o l1ómem,
Concordo. Denb'o do matrimônio sem o detU1�ação
do mesmo por n:eio de filmes que tem muito de eróti­
co mas nada de educat.ivo. Segundo esses famigera­
dos detlU-padores da verdade para o casamentQ nao
deve influir se a jovem é virgem, ou não, É o desvir­
tuamento completo do casaniento, do -matrullônio
cristão. Ora se assun deve ser, en� próxUUô futuro,
não teremos mais cas�meÍlto, apenas l.una· união àni­
malesca, hoje com esta, amanhã com aquela 'e os filhos
se r:orventU:ra os hOuver serão os assassinos, os saltea­
dores, os assaltantes de amanhã: Procuremos saber
dos assassinos de que famílias vêm? Sêm dúvida a.

, resposta será: Filho de.mãe rolteu'a, filho de pai be­
bérrao, filho de lar desajustado. Raro muitO raro

mesm(J, filho de boa família que se perdetlllaS andan-

ças pelo mundo,
.

Ah! o cinema que podelia ser o veículo condutor
da lmmanidaõe'para mell10res ,dia's, tem sido desde que
foi criado o formador de pe1i'erSOS, requintadas mal­
feitores.

Quanta gente aprendeu no cinema CÇllllÓ. &e mata
com ciníSlno, como se to!'tura a sangue frio" como se

rouba sem escrúpulOS, como se pratica'â s'ev'Ídia e tan­
tas outras cOIsas más. ll: uma grande arte,'�nas usa-

da mais para o lado diabólico.,
.

f
.

.Mas voltando ao assunto, que famílias íÍuer criar
uma educação sexual em que toda maldade sexual

! alJRl'ece nas mais vivas cores? Uma educação. donde
da exibição do filme se parte para o ato se:l>.'ilal -entre
adóleséentes? Depreende-se Claramente que só visam
dinheifo; vil metal,· que lhes rénde' tais películas, 'onde

, para vê-las aeorreni c'eritenas lie jovens. 'EIas· são o

e:11'amal'iz r,al'a atapetar platéias e abárrot'.3.i· balcões.
Se eles magnatas do mannais: tarde morrerem al:Sas­
sinados. por elementos por eles .mesmos educados para
o cri:iile, para o sadismo, não pode haver queixa. Fre­
qüentaram péSSlina escola, como :Ee isso nad tivesse re­

flexos no futuro. como se de tuna educ-S.;::ã<t sexual fa­
lha lião SlÚ'glssém abenações de toda eSpéÜie _ Serão
eles 03 primeiros a reCOl'rer à pOliciá e admu:ar-se do
Eadismo do, bandido que levou o amigo e o parerite des­
ta para a melhor.

Nem se· dão conta de que foram eles e seus filmes

EVALDO TRIERWEILER

pornográfiCOS que os ,levaram, à toda sorte :d� malefí-

dos e degradações.'
. ,

E tem mais, nos mesmos filmes ainda afinnam,

que ceitos casamentos que rcsultall'l em desquite, são

porque ás paiS prenderam demais a menina e o meni­

no e não os deixa.ram soltos como animais !-"Or certo.

SeglUldo eles, 110 alvorecer da vida, a menina já deve

ter contatos sexuais com rapazes .. Para onde marcha

est.a humanidade tonta? E tantos como desculpa
acrescentani: "O mUl1do foí sempre'· "assim". Foi,
pod.e ser mas llUllca

.

se ensinou o sexualismo com tan':'

�a aberi:âção e descarrunento.
. ..

No ftúido não acredito que os corifeus. que pregaúl
Ó sexualiSmo o queirrun para seús fillios e filhas. Esta

dontrlna é somente para os' filhos e filhas dos outros.

EsqueCidos de que, "Queni semeia ventos, colhe tem­

pestades'. QuandO frutificarem as seTI;lentes lançadas,
pod.e :oer que niorrrun assassinados os filhós dos pre-

, gadores; exatamente 110i" filhos ,dos oUvinfes' de: tão
execranda dóutlina.,

. ,

A humanidade' já at.ravessou faEes âni1l1alescas
:por parte dos homens. .Antes de Cristo, 110 tempo de

Crioito e depois ainda alguns séculos. Nunca cessou

de todo mas houve um espfrito ·mais civilizado no po­
vo, que' ultimamente vem-se corrbinpendo;' cada vez

111a1s e'mais, à 111edid� que llvança na senda do pro-
!l:ressa;

.

�

Desde que se iniciou a educação sexual muita

abel1-ação "eio se jlmtar a esse ens.ino, ém si, útil.
Aras ao lado desse, ensino mlocaram todas as aben'a­
ÇÕES· po...qsiveis. A degeneração como conseqüênCia da -

busca do prazer em excesso. O irta'saquiSl110, pe1i'€1'-
'i são sexuru, que já não encontr'a mais· gozo no ato e

proctU'!t outros meios para satisfazer as sanhas mal­
ditas e muito mais aberrações que a pena se nega de

traçar no papel.
'

E pergunto é isto educação sexual, 1110Stl-ar toda
, essa' enxurrada. de misérias e depravações numa tela
ao vivo? 'Pode se admitir lUna educação que pennite

,
a adolel;Cenfes de 13 a H anos no máximo 15 a assistir
a tais espét.ácnlos?

Que dúvida, se lemos nas páginas de nossos jor­
nais as mais absLU'das criminalidades. casos monstruo­

.

sos, praticados por monstros hmnanos, Sádicos hou­
,
ve sempre lUll ou outro. Mas Cliá-Ios nos espetáculos
de um cinema abjeto é o cúmuio da animalidade. ,

Talvez alguém diga: que adianta escrever sobre
isto� Não muda nada. Não diScuto, Entre escrever
e não escrever, acbo melhor escrever, talyez \U11a al­
ma, ainda não inteiramente contaminada, que leia
uma página como essa, ainda teMa forças para retor­
nar do perigo..."O caminho pelo qual em má,·hora enve­
redou." 'Pois que o Cristo áfirn'lciti que não se é6rte a

planta. que ainda verdecc; ném, à . mecha ·que ainda 'iu­
l11egE',: 'Uni adubozinho naquela fá-la, talvez, crescer,
um soproZinho nesta; fã;"la. talvez arder.: Se assim ,é

com as coisás inanimada::o., pm·qUe ti· não será com cs

homens em seus caminhos?
Nünca se prega em. vão. .voltaire dizia sarcasti­

CaUlel1te:' "Menti, menti, que alguma coisa fica". En­
tão preguemos a verdade, preguemos; algmna coisa en­

contrará . guarida nos cora.ções, DOrquanto nem tlido
esta' Perdido;

,

.

ADDS

VAMOS para a nossa conversinha de todos os

dias. Confesso meus senhores que hoje,
efetivilmentel habita em em mini uma im�res­
sionante alegria, Uma alegria natural, conta­
giante, agressiva até _ Estou alegre,' impressio­
nantemente alegre. Mostrando os dentes, cerne
um burguês: vou levando a vida,

CHEGUEI à redação com três 'palmos de riso.
Tomei um cafezinho, contei duas piadas, e

sai para o mundo rinchl. Trabalho? Que traba­
lho! Vou aproveitar esta alegria é para viver:
nada de trabalho.

Fui para a vida com o desejo maior- de me ale­
grar. ;\lunca, ou melhor, muito espaçadamente
me bafem estas alegrias impressionantes, Pois
bem. Tenho de confessar também que nã:> é
um novo amor . Muito ,pelo contrário. 05 amo­

res tedos morreram, e nunca me senti tão viú­
vo come agora,

Mas, o fato, senhores meus, é que estou alegre.
Portanto, deixamos nossas cicatrizes de lado e

nos al9gremos.

N0S alegremos com o céu azul, com estas per-
nas alucinantes destas meninas que andam

por aí ? incomodar as nossas mentes, Nos ale­
gremos irmão, cem este progresso do Brasil ;
Nos alegremos com a vida, com 'O sol e com a

n,oite sempre habitada por musrca e álcool.
�ão. Cqnfesso, pela terceira vez nesta crônica,
ql,le agora estou tão sóbrio o.uanb Pedro Alva­
res Cabral quando descobriu o Brasil. Esf'ou

�Ie:gre" e acreditem senhores, quero, exuo de
mim mesmo, já, transmlth- esta alegria,

'''l�'O 'seí bem porque: mas o fato é que estou
alegre, Afegre porque a minha arnenfissl­

rra,vivían. patr�!=ia já sorri. prá mim mostrando
os' den.t!phos, Porque eu acabei me conforman­

�'!) com" esta poluição do mundo. Porque, bem
riãQ, se.� bem porque, Sei somente dizer que, ô
p?rea'r..lll, o ,céu é azul, a carteira tem dinheiro
Pl'á aJt; c1ez: conhaC[;ues e porque eu hoje dormi
(:omô I..'m louco até às três horas da tarde. Dor­
'�i e sonhei com os amores todos. Acordei tran-

qijHo" amigo de mim mesmo.
.

'

E DEPOIS de tudo isto vi que o céu era azul, e
que eu ainda sabia sorrir e que as rádios

ainda tocam músicas lindas.

Então, vestido, penteado, com o COrll'!) asseado
pude sair para o mundo e mostrar a mi'nha ale­

gria _ E.as pessoas sorriram, me abraçaram, to­
maram cafezinho comigo e nós ficamos, de' bem
com todo mundo e curamos as nossas cicatrizes.

AINDA, anteontem, escrevia eU' aqui neste
mesmo sagrado cantinho que tudo estav3

perdido e que o mundo tinha entrado, definiti,
vaménte, na fossa. Hoje eu não penso assim e

fico, feHz em saber que eu ainda posso ser C'on­

fraditório,

Escrever todos os dias exige muito da genta,
principalmente coerência. Mas hoje fico alegre
pM em,saber que estou sendo incoerente, Por­

qUE! 11,m, dia, recebi uma carta de um grande
amigo úa França, na Cf.ual ele dizia, "coitado do

hóm�n'l qUe naiO- for incoerente". A evolu'ção
h_l,Imana . está, baseada somente na incoerência.

HOJE s�U incoerente :prá dizer que sou feliz.

.
Infantilmente feliz. E olha, irmão meu de

cilda diil, pegue um pouquinho aessa alegria e

so�ria também. Fique alegre, você verá, de re-.

pente, . qUe,.a vida, apesar de tudo, ainda é a

np!õsa maior aventura.
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f: mesmo. " dizem que 'o GflJllO de Teatro "AR­
ROJO" de Rio do Sul participa do Festival de Teatro

Ser, das coisas. Então' q�le o Editorial respinga assim
pensamentos e introdução: "A literatura de Ficção Cien-

em ,Lages apenas como figura sem parficipar de "con­

,

corrêncía" diret�l.' justiça?',. Pode ser, eles SlLO bons ...
.fazem teatro . , , podem enguíir os p<,qnenos (e não te­

,tia' graça). Adiante. grupo de heróis pela arte catari­
'neuse! (Marco Aurélio Macedo)
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INVESTIR
tífica é tÍl11 do!'. grandes discursos da civilização técnica.
Consolidou-se, 'em plena alvorada da era do consumo e, '

sempre. paralelamente à expansão do capitalísmr- inter­
nacional. ,O mundo da :te.cnoJogia e dos objetos novos

, da: ciência' domina o espaço da FC e não deixa de ex­

'primír uma certa angústia face ao .fato 'ci�ntffico 'ou S11-'

postamen,te, :científiço"., Clarêncio Neotti. sempre na sua

revclução. de pensamento, é um conhecido amante da' li­
teratura '.francesa, impregna força' no, seu escrever é mo-

.

do de lançar o pensámento - ser dos escritos em pá­
ginas de' ':Vozes·". (Roberto Sam) ,

,A época 'diz investimentos ... investir , .. investir ...
"invcsiir. .. pode ser um bom negócio .. pode variar
com a Bolsa ... pôde trazer vantugens , Mas. sempre é
bom estar por dentro e aplicar bem o dinheiro. (W:lI .:1

BOM RETIRO ESBURACADO
.

,05 turistas que por- ventura conseguirem chegar, ao
Belo Bairro de Bom Retiro poderão ser considerados
"azes do .volante" porque voaram por cima de uma "ph­
cim." listo é, sinônimo de grande buraco em ple11a pis-

SJST:EMA - S:EMeSTRE NO CURSO
DE DIREITO

ta de rolamento"), que é pdma?la do "Batman" com seu

famoso carro voador. W"B;S,}

No antes o acadêmico' de direito esbarrava com o

acúmulo de matérias na responsabilidade de um ano in­

teiro, Suas prestações de .contas no su®r con-esponclia à

"sabedoria captada" durante 10 meses. E '0, monstro do

"fim de ano" era ser sobrenatural, de assu�ta:r toda gen­
te. Agor�; iudo mudou. ". o. universit:írio das dêndas

Jurídicas tenUi.eu ,c.rédito j:á -no plimeiro' scmes.\re .. '. isto
é m�ravilhoso ... quer Çliiei "liquidl)u oié.iO àÍl.o liquida­
do está. éons.tituindo em díreitO: adqüiricio". O curso de

Direito'da FURá {em' as aplausos dos ácadêmicos ,de di­

reito e dos sUSI�itos e�bliõe5 pré-véstibular. {Denis)

DISPARATE "EM CINEMA"

Nou.iro dia dizíamos sobre "C0Il10 -em gQ5to {l meu

fl".ill<:ês", 'não DO sentido de, que o filme devesse ser exi­

bido',nuOla constante de propaganda tr,rtando-se de bom

"dnema nacional", e de que... quando o filme che-
:
gar a cidades vizinhas, porque iudo é região do Vale
e 'não só Blumenau. o rime nflo viesse incompleto. '1'0-

da critica é válida. F no 111umClllo fie:, nosso apoio
ao Cine Blulllenan e Cine Su".eh. (Denis Du.crest)
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pASSADO O perío�?.áe ,NOS contatos que;.'nlant,�- tam, os cíl''(;U,[OS eDonÔínicos
t ,.' .r;O·nfu-são . lJropoS'rw,da,- ve com g1"l"P0!:5 jwwncez- (' financeiros que t01nam co-

t �Jimite l{t1uxtdâ no . e:ct�rior· TOS ,6 pl9Í'Vados e o.fiei.ctis, nheciJnenta ela nossa real'Í-

1, pera S�tbve;'são, dC}"1�otada. {) '.' lJode () 11·iinist'i'o do Plan,eja- dade, os ,g1"U,lJOS alta1nente

! 'in 7.t. 'n à o" c01't..')eg'ú.i7.f." Jinr.r,l- 'J1uJ.'nto constata1' a existên- Cfua.l:ificculos nOu,tros se_to-
t ;útente, 6'}'y7.tel' (l, c01�ti1Ul' de. .cia de :'t{;I1-z. cWma de cO'mpre- re8, g�te a.nalisan/.. honesta-
\ r:a),ír/nias ·e 'ilw1ttira.s e v€:J" o en..3ão páta os, Pi'oblemas 'mente ?WS8a situação. não

lt' �.s,:J'",ir"aa,8g(,·.o·I.�"1:1!J.01' sua 've-nlàdeira brasileiros e, paralekt1nen-. hesitani em ·retijical' posi-
,

� I L <, �,I t te, a· di�spos'ição desses gnt- ções e prodamaT aqu'ilo qú,e,
� }JDS ele pa:'i'tidpateJn do nos- 'realmente, o Bní-s-il. de nos-
� NO 1?-EEATéRIQ q2te j�z . 80 processo de desent-ol'vi- S08 dias rejJ?'esenta; pro-, '

ao P'l'e43ide'lôie- da Repu.- ·men'ta. Nes.ses imtendünwn..- 91"eisso econô'ln:ico, capaci-� bUcd BobJ"e 81fCt ·reé:eide vià- tos -,,' salien.tou 'o Ministro da.de de aceitaT deStiNos, ;
� fieni go.s Es:tados Unid.os e ,.:'- evidenoiou-se que lJo.u- fiTme cleter·jm:naeão de da')' �'
i à E1.t·l"opa, o ]}lind.stJ9{J do tas paí.ses tê'Jn a mes-nza ba- �u,:mprimento ao destino his- l
2 se de c:1"édito e co,nfia'lZça de '. ,J �
� PlanejaiJ.nento 'enfatizou. a - tópico do lfaís; at1'a'tiés de �: 'in e l h ,o ')'ia su.bstancial da q:ue o B'tasil hoje di3sfynta

'Wtna 30declàcle {.í·vre e abey- ,

\ .i> no m8yeaclo financeiro 'i1l1IFr \
� 'im.ug81n do 1208SO' P(1fi� .

no ia, eln que todos, bra.silei- l� , ,d'Í(1-l. . . \\ exterior', gr(tças,' Zj'j"Í;nr:;illal- TOS e estnl.ngerr03 aqzn, 1'a- \

� ,

•

7 l'
- �\� 'l,}:u3'nte, às realizar;ões do Go- 'ESSE depoi'm..ento do iVli� r.hcados, ten mm Gane u;;oes

t 'verno no .ca·f}�]Jo do clesen- 'nist,yo do Plane.ia;}Jumto de lJrOSpeY{1;I\ pa'rtiGÍpC!..nclo it �().lviJnento econô!?zico 19 30... nef,o é 'l(/)na peça. 'isolail.a. Os do esfm·co total' da Nacão e \

leia!.
'

e"t>'angeiro, que n�" .,ib�- dos t;,aós do sfi" tm)Jâlho. 1
J4��'�,_#�,�������_---���?��P���_.�����__�*��#��#������_�

No dia "[ de 'Bete!l1b�'o deste ano o Brasil COl11,­

pletat-.i 150 anos Ç!:cC sua u:idependênciá, política. Foi
às, marg'ens do Ipiranga, em: São Paulo" que pewo
,I prOclamou o brado his.tórico que mar,cou a eman-

cipação
'

do :nosSo: país.
'

'
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GOR-GõNIO BARBOSA ALVES

existe pecado. A sua objeção disse o evangelista ao

sábio acadêmico: "Amigo, substitua a palavl'a pe­
cado pela palavra. erro, e veia .:tue mundo de abo­

nünacões existe em 110SS0 ,tempo'�. O contraditor,
ante! �ssa palavra, .saiu pela ruà lemlo o folheto que

'

lhe ha�ia sido entregue e pensando nos aSsaltos,
rOUbos, assaSSinatos e válios oútros, crimes come­

tidos Só naquele dia.

Em par4! alcançou' o Brasil independência po­
líti,ca e lnarcha para a coriquIsta, da independên­
cia econômica_ Mas independência total está mui·
to longe de, ser alcal1çada�

Em boa hora . lançaTaul, os batistas de ,nossa

terra a campanha "Independência e Vida". Visa

esta a. Ulll ponto mais alto, .infinitalnente mais SU­
blime em nozsas aspirações. :Queremos uma Pátria
U';Te d� jugo do pecàdo',

' .

E só por Crlsto
'

alcançaremos' esse supremo
ideal. Veio ele ao mundo pára debelar u, força de

\Satanás na sua, âusia.de:escraVizal-,os homens'sob
o jugo opressor do pecado. "�mpnu a sua ;missão
e. voltOu. para o Pai. Sua !l1ens:a�:elll, entretanto,...
permaneee 110 mundo corno fO,rça propulsora do

bem. O homem é· convidado ar ,voltar-se ao Filho
de Deus pelá fê. _E na propqrção'em qUe seu ca-,

minha, libertem-se' da'ópresSão
'

elo:pecado :,e., alean­
cam a, verdadeira il1depen�tiCla· e' vida.

'

,

.

..

Bem dissti J..es-Us: - "Conb,ecereis' iit :ver;dade,. e a

verdade vos libertará" :.
"

A CIVAVE
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Jornada Catarinerlse
=::

de Odontologia_

I

Realiza-se em Florianópnli-, a li '" Jornada C "",ri·
nense de Odontologia. na qual parricip.nn vário-, .;i, ,"1'-

... giôe'5 dentistas Ce todo o estado de S;:_!'ll�1 Cal�:rjp:l. I�jllr­

mente do V,>Ic tio ltaia! e eh. Cüpil"! �l. rr:!!a, Verde '

A Jornada tem o grande objetivo de apcrfeiçour ' os

odontologistas nos diversos ramo, em constante desenvol­
vimcnto e aperfeicóamento de técnica. 05 Cursos cm nú­
mero de quatro �egue1l1 o seguinte programa:
1. Curse, de "Coroas de Metalo Cerâmica"
l\!inislrador -.- Prof . Aurélio Bulser Bur,e' -_ Professor
da Faculdade de Odontolocia da Universidade ele S::ío
Paulo. Professor em Cién�ia5 Odontológica pela Uni­
versidadc de Indiana. após 2 (dois) ano: de especializu­
çâo no "Indiana Uníverslty Medical Center .

.
PROGRAMA - PARTE PRÁTICA

ii) Exume chnico e radiográfico;
b) Modelos de estudo:
c) Preparo do dente:
d) Moldauem: individual c múltipla:
el Obtenção do modêlo de trabalho:
f) Ccroplastia:
f) FunJição:
11) Seleção <b cor:

i) Cocção das camadas de porcelana;
j! Dcsgnste c adaptação;
I) Prova na bóca;

m i Glusc;
n) Círucritação ,

NOTA -- Na parte teórica haverá referência sobre
Prótese pareia! rernovivc! a grampo:
Prótese parcial removível com nttuchmcnts
Prótese metulo-ccrârnicn
2. Curso de "l'rótese Fíxa'
l\linbtrador - Prof. Tctseu Saito _. l'rojc�,or da Ca­
deira ue Prótese da Unh'er�idade de Siio Paulo.

PROGRAMA - PARTE PRÁTlCA

�-::J F\�unt:: clínico c rudiografico:
hl Modêlos de estudo:
c) Preparo do, pilares.
tli Moldagem: individual c rnultiplu:
c) Obtenção do modêlo de trabalho:
fJ i\lon!;;gclll no urticulador:
!!) Ceroplastia;
hl Inclusão c fundição:
Í) U ... inagern e prova:
il Confcccão do póntico:
II Soldaecm:

m) ('erppLI'liu da f,ll;cta c pojim,::.!'iza';[;o:
11) r.imeuracão definitivn c provrsona .

3. Cnno "Projelo J'ulpo-Pci-i:lIlko!'alias"
�ljni,lr"d(lres �- Equipe ele pI'Ofe5<01(', do Curso ele

Odontologia da Universidade Federa! de Santa Cutarina.

PROGRAMA

[,te curso lerá por objetivo Iazer um estudo do

diagnóstico, etiologia, prevenção c tratamento da, cntcr­
ruidudes da polpa e suas repercussões flpi<;:1is,
,I) Histologia da, polpa e paiápicc;
h) ,A natomü dental interna;
c l Putologin da polpa e periâpíce:
d) Fndodontiu conservadora e radical:
c) Radiologia especial:
fi Cirurgiu do periápicc .

.t, CUI'SO de "Prótese Total"
Miuistrudorcs -' Prol'. Vinicius Olingcr - Prol',

Lui7 Esievau Rocha Freire - Prof. Celso Costa '_ do

Curso de Odontologin da Universidade Federa! de Santa
Cntarinn .

A dur adio de cada curso atinzc o tempo de 21 ho­
r;.p, I \'inte e" uma horasi aproximatlamei1te. iniciade" o�

Ctll"O" em 27, '7 e sendo seu t�rrnino em :'9/7.

�!III n I I 1111.llllilIIIHlllllII111.lIJH:lllllll.iU-1IJUII LU.I LI i11111111111J llllJII II I I1III1 ii ii i 111111.111111 1].111111:\:1: !,IIIIIIIII.IUU;II,1:I11i IJllll'li.lIJU.\,l:I:l:J:il'I!Jt;FI.i II·nl�lr�
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Recado
V I N H O

Pára o fabrico dos vinhos nacionais é usado

arúCal' na cOl'recão do teor alcoólico, Agora io-

1';111 baixadas leis estabelecendo a proibição da

importação de vÍll110s estrangeiros, medida esta

merecedora de louváveis elogios. Pois obriga aos

adeptos ele uma noite l'egacla à vinho, consumll'
os proclutos ela terra. E COm esta surgiu lima ou­

tra lei esta.beleéendo a obrigatoriedade do uso do

álcool vinico na fabricação do vinho. esta medi­

da visa Os gaúchos as voltas COm o problema da

super-produçã{) de nectar dos Deuses e o aCÜl11U­

lo de seus excedentes a t.ransformá-Io em álcool

vínico, que serja empregado pelos viticultores de

outros estados no preparo de seus vinhos.
Tem muita gente vociferando que esta medi­

da irã diminuir a produção, viEtO considerar esta

lei impraticável: Que seria estabelecer Um pra­

zo de sete anos, necessários à cultu'ra-renovada de

uvas e aquisição de novos equipamentos.
Bem, isto é muito próprio de todos os bra­

sileiros. ou de nós braslleiros: Quando surge

algo q�e nos 'faz sair da rotina é recebido com

críticas e os ocasionais berreiros. Mas, se al­

guém preocupar-se caUl Os resultados consequen­
tes da medida, veTá que o seu objetivo prioritá­
rio é incentivar a produção e a melhora da qua­

lidade do produto nacional e fazer C0111 que ele

seja consumido, desde que seja apresentado ao

consumidor um produto à altura de suas exi­

gél1cias.
Se agora surgem: as pedras da oposlçao.

mais tarde elas serão secul1daclas pelos elogios que
nunca tardam.

CRôNICA
G U ER R A

Sentado a· ma'1'ge"l11 da es'ti'ad.a que le-

Grandes novidades
para o inverno 72
MALHAS DE LA E POLYRENE.
Grande val'iedade em TERNINHOS de

malha list.radas, Jaqual'd e lã.
VESTIDOS DE MALIIA. "Wul'pê" ela
Kal'ibê 1)01' apenas 73,50.

'

Vestidos lnterlok
JAPONAS DE VELUDO de nylon, es­

tampo somente' 56,50,
MANTôS TWEED em xadl'es e em no­

vos desenhos.
BLUSAS ESTAMPADAS desde 18,50:
'As moderníssimas blusas "PESPONTA­
DAS" da TE,SCHNER.
Para homens; JAQUETAS DUPLE­
FACE lisas e estamp, desde 45,50,
CALÇAS DE MALHA e jaqual'd.
CALCAS TE'RGAL - verão, nesta casa

apenâs 28,50!!
CAMISAS POLIESTER, lisas 16,50,
estampadas 19,50!!
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, Rua.XV de Novemb:ro�1526 - Blumel1au,

A. matOl" raned;(J..,cle' e

,

. inconte'f:itavel:melfte ,os'menores·preço!)! !
,t "sw

��,-) .Tor(o T. Sill'{(.

i.'a ra ii f /'(nte, I) solda{lo parec ia pr31/S0r
em {lido nw'llOS na· gnerrG.,

Absorto '/.'ia. passa]' cantando 0$ lw­
meus forte8 ele sua telTa, ("autaram hi­
JW.'J, r�ltaL'CLm. gemendu W5 dores .

,

JJJas, elilbo}'[(, ele não pa)'ecesse 68tHr

pensando nela, era nela, pJ'ecif:;amenle
que ele estava pensando.

Tom cha.maelo, precisa servil' a pó�
tJ'ia. iV/as, ele :iá estava s,erL'indo o; pá­
tria, estava estudando engenharia, e ela,
a pátria" precisava. ele engenheiros, as­

sim como de est-m,clas, que esta1.'a wpa­
("itado a .(;onsi.I'l(.il' e111 planos q1W at; má­

quina;:; passariam, para te'J'J'a.
Tinlm/n colocado 'um fu..zil em,

melOS, logo nas SUXtS qlf.,e sentiam:
de maia')' até wn passo;rinlw.

A.r;m'c(, esta.va. ali fazendo -uma gne)'·
J'G., destruindo pontes q1{B tinham. sielo
planejada.s e construídas com aquele
amOl' que só os arquitetos sabem dctr as
suas ,(;i'ia,ções� talvez o pintor si.nta, 'Um

. afeto assim, m..as, não 8el'la igual. Serne­
li/ante si'1!l, iaual não.

Briga.va'));': 'matavaTn pO)' uma valeta,
1JO)' uma eolina se·m. l'alm' nenlwflJL ava·n­

caTam e recuavam a custas de 'vidas, co­
;nendo o pão que o diabo amassou.

Guerra é gnel'ra, diziam. 1I1as.; pu/'
Deu,s, digam-m,e o qu.e é a, gW31Ta? Ná!}
i:5ào iguais as criançcf.,s daqUl� e as de
nossa terra? Não choram..e brincam. -CO­

mo os fiih08 e ·i,.nlãos nossos, que mala­
mos sem saber jJOJ'que ,e para. que?

Vam03, cl'i;;;eln os comandantes, Cf, I)i�
fúria. será. nossa" 1I1as quem seni L'ito­
rioso e ql{em será o de'notado? Aquele
que crmseg'Ui!' fincar um.a ba.Jldeira em

frangalhos sob/'e 'umz.. Hiontáo de 'l'UilUiS?
.

E quando t1tdo acctbar, começaTú mil.

recomeço eni.'lIpido ele ócl'ios e c:imentu,f.lo
'm,"m charco de sangue, daqueles que Ja­
mais desejaJ'am, a .fj1W}'}'a.

PU)' muito tempo calal'âo os lábioK

re1'gollhoso8 de cantw' e de SO/Ttl'., fl:')­
tc.c; que a[/o)'a são apontados corno herols,
nâo podado mai.-:; tanle calá,' suas cons­

.[·iêllcias ("om a, pensào dos e,l.:-combaJen­
te.s, -

.•Sey·vi :núnha pátl'ia, ('lwlpJ'i meu
dera", Pergunte aqnelw3' nwtas que
ocultal'am, 0,':1 canhões, pel'guntem ao.',;

rio.'! que CU")'eJ'anl.. juncados de t.O};POS, às
ea!5as que sepnltara:7n homens que dor­
miam e nã(! qUeI'iarn a [JZtelTa, ao BOr

que a ,aula. dia.. de8cobl'ia, a morte 'num

fe:-.;tim de sangue. 11á. e pergunte aos

�'5olclaclo.c; que ·viram. tomba.,' ao seu. la.elo
() amigo de t'eJ'1'a e in,idncia., 'mesmo ao,,;

nossos geÍ'wl'ais que engole duro e aper­
ta os olhos ao lembmi' (I filho ma.18 .io­
I�em que ··tombon heroieamente" '/ia,

frente de combale. Vá, /..'6. e pel'uzmte !)e

·esta. afíl'ma6L'a se fus6fica?
Não, 08 pndet'am l'eSpOnclel', dirão

que não. Nelo quel'ia:Jn aqu,il'o, só Deu . .:,

::;abe (·omo ningu,ém qUe1'ia aqu.ilo.
E o soldaclo .erguen-se e ac'ompan!wll a,

colww.., acompanhou, a. gueJ'i'{(, a.té a I'i�
tória suja de 8angue.

E o tempo iJa.ssou en·velhe·eencZu .':.ol�
dado que muJto ma-i3 l.'etllO: se tornc�ca,
com a$ lembranças que o f:empo nela apa­
ga,ria :ia,mais. Qnandu pergu.ntam-llie
da,!) cenas ele gue'J'J'a, veJ.n-lhe a· le'mul'an­
('a !{ma Cl'ict'fl.CC(' ·jno rta. 1W fnndo de umá
�L'(tla, de tGnJQ l'asyail-o: /'Ee'w,' e c!'ue!,
onde.cada.L'e,nc;(;_cUJ1: é tnnhei'i;i ventulO"e

suas

pena

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CID1\_DE
S,OUIAL

TOURO - Tome algumas precauções
contra informações e alarmes não confir­
mados � Os assuntos -profissíonais c. finan­
ceiros de .modo , geral estarão bastante fa­
vorecídos, bem corno os' assuntos senti­
mentais e amorosos,

.

---,-.;..._) Snely .II;]acedo

�AJLE DA BRUXA _:_ HOJE

Hoje'. às' 23:00 horas, çoÍn O", Incanc\eSC811te�
e The Jordans, acontecerá um dos masores su­

cessos da: sccíedade
.

ríosülensé, .será o VIQ Baile
da Bruxa, numa promoção do grupo de Teatro

Arrojo e dói Clube Duque de Caxias. O salão terá
uma decôracão' . espectar, c. o traje exigido será

negro. Confirmáda a presença de Silvio 'Santos e

Luiz Aguiar apresEmtadores de São P,ullo. Es­

tarei presente.
BAILE DA NEVE - HOJE

Em São Joaquim, hoje às 22:30 horas terá a

ramosa festa,' em que a cidade estará lotada de

turistas. Como acontece todos os anos. O Baile
da Neve.. sei-á no Clube Atsera e primará pelo
bom gosto da decoração e pelos trajes dos con­

vidados. É um baile "suí-generts", pena que não

poderei comparecer, pais já assumi outros com­

promissos.
ABERTURA OFICIAL DA PiSCINA

Logo mais à noite, às 22:00 horas, tem a inau­

guração da Piscina no Joinville Tênis Clube, com
um baile, onde a sociedade [omvílense irá se reu­

ntr, a música estará a cargo do "SAVY-TRIO" de
São Paulo

.

AMOR QUE CONTiNUA
Parece que o amor vai continuar a bater ain­

da, por muito tempo 110 coração dos jovens :iVlau­
ricio Dorigatti e da bonita Cony Conrad, não é

mesma rn
HOJE TEM

Em São Joaquim: O Baile da Neve.
Em Rio do Sul: O Baile (la Bruxa e Ponto

de Encontro.
Em Bll1menau: CHEZ VIKTOR, Cavalinho
Branco, Moinho do Vale, Frol1sinn e a nova

Cburrascaria Carretão.
Em JoinviUe; Boate Vagão e Baile de Aber­
tura Oficial ela Piscina.
Em. Floritmópolls: Oscar Palace Hotel, Sa11-

tacatarína Country Clube. Clube Doze de

Agosto, Escorpios.

FESTA DE SANT'ANA

, Começa hoje, dia 29, em canennna, a Fe�t.a
ele Sant'ana, padroeira da Paróquia. A tradícío­
nal festa terá uma série de atrativos na progra­
mação, e a Banda ],Ylarcial União Tijüquense", é

que vai reger os acordes musicais da tão esperacta
festa,

OS BRASILEIRINHOS
Hoje. às 22:30 horas no ClUbe C.T. Concór­

día numa nromocão do Clube Brotomania, com

Os 'BraslIeili.nhOs.
-

acontecerá mais. um Baile Jo­

vem, com traje
.

esporte. Esperamos que obte­
nham o sucesso esperado.

CASAL VIEGAS

Recuperando-se de recente acidente automo­
bilístico em São Miguel, o simpático casal Sr.
Fernando (Dete) Veigas, ele diretor do Banco

Aurea em Florianópolis, ela responsável pela Ta­

ba Empreendimentos. Os votos de pronta recu­

peraçào de A CIDADE SOCIAL.

UM POR DIA
"Na sombra de um. homem, célebre, há sem­

pre uma mulher que chora",

AO PÉ DA COLUNA

O jovem Carlos Riela estava dançando ontem

110 Chez Viktor. muito empolgado com uma bo­

nita morena. Quem será'? +- OS JOVENS Puki

Hering e 3. oonrta Tania Sclleklmantel, conti­

nuam cada vez mais na deles ... :MUITO alml1a­

da a nova Churrascaria Carretão, está de para­
béns o casal Antônio I.Marga) Nunes, por ma:ís
este estabelecimento de sua propriedade. • O

FIM de semana parece que vai .oer muito anima­

do, mais tarde contarei os detall1es.

"

··.aJ·
I""

QUANDO OS DINOSSAUROS
DOMINAVAM A TERRA

Tcchnicolor - 14 anos

I

BLUl\lENAU, 29 DE JULHO DE 1972

Relações Públicas

DIRETOR--GER.:\.L: Participando das SOlenidades de inau­
guração das filiais elo Banco Halles de Investlmentos S.A.
e Banco Hal.cs Comércio e Jndústría S.A., esteve em

Blumenau o Sr. Pctrônlo Cunha Corrêa, Diretor �r.tl
da MPM Propaganda, que cuida dos 'iliferêsses publicitá-

NOTIFIGACÃO'
,

�

;\s; notificações do Impôsto de Reilt1�, cxercu;lO de
1972;" estarão à disposição dos contribuintes TIoS'''pi'óxi-
1110S dias, visto que o Serviço de Processamento de Da­
dos já Inícíoa, em CUritiba, a entrega das notíficacõcs
aos estabelecimentos bancários autorizados.

-

A informação foi prestada pela Assessoria de Re­
lações Públicas da Delegacia. da Receita Federal em Join­
ville. esclarecendo que' a criação da sistemática da "vin­
culação bancária", os Bancos encaminharão ao contribuin­
te. em seu domicílio, um aviso informando que sua no­

tificação já se encontra' à disposição na'Agência bancá­
ria, na qual o mesmo se vinculou pela entrega da de-'
claração de rendimentos.

O pagamento do tributo, incluindo' a partir deste
ano, a importância destinada �! aplicação do Fundo-De­
creto Lei 157, deverá ser efetuado cm até: 7 prestações
mensais de no mínimo Cr$ 50,00 desde que o "alo; do
Irnpôsto seja igualou superior a CrS 100,00, sendo que
o prazo máximo· de Vencimento das quotas- está previs­
to para 28 de fevereiro de 1973.

Os contribuintes que deliberadamente não retirarem
as notificações que lhes são destinados c, cm consequên­
cia, não cur.iprirern a obrigação de . pagar o tributo no

prazo nelas fixado. estarão sujeitos ao seu recolhimento
com :JS sanções legais.

Quanto ao, certificados de compra .dc ações, 05 pró­
prios beneficiários terão de'apresentar às instítuicões fi-

'

nancciras administradoras do Fundo: Fiscal '·nú;l{ prazo
de validade dt: 60 dias, podendo ser revalidados pelos
Chefes dos ,órg,:ios Executivos do domicilio do beneficiá­
rio, em casos justificados.

As notificações com restituição do Irnpôsto de Ren­
da deverão estar à disposição dos contribuintes interes­
sados no próximo mês de agôsto ,

SOROPTIMISTAS

o Clube Soroptimista de Blumenau: empossou on­

tem a sua nova Diretoria, recentemente eleita para o pe­
ríodo 1972-1973. As diligentes do atuante clube de ser­

viço são: PRES:DENTE - Verena Em; 1�' Vice-Presíden­
te - Maria Iris Savi: 2� Vice-Presidente . Edith Maria
Poerner, 1" Sed-etárío - Solange Wink; 2'!- Secretária -

Il,e Gb-erliIÍg; Secretária de Atas - Ester IucUte Marte11-
lal; 1:).. TesoureirJ. - Anllelise Mis'chur; 2!_\ Tesoureira -

Panla \Vach;101z. Diretoras sem pasta - Tarsila .Antonia

Zem!1'On, He.lga l\léycr. Angusta Oclebrec!i.t, Magna LlIi­
�a Krai12,.

PESQUISA
De acordo cüm� pesquisa realizada pelo Instituto

Gal1up, em 5ns do ano passado, (> Big-U;'l!\'est é o' gru­
po mais coni'leddo dos investidores eariocas e paulistas,
at:ngindo a 36 'por cento no Rio de Janeiro e 39' por cen­
lo em São Paulo.

GRANDE POLO

o Goyeniac!or Colombo Sal!es' manifesto li à. Pro­
fes;ora Maria Júiia Azevedo, Gerentc do Grupo de Tra­
balho do Conselho Federal de Cultura, durante audiên­
cia no Palácio .jos: Despachos, que Santâ Cátarina me­

rece ser detentora de um Grande Polo Geoeducadorud.
sem o qt'e fica;-ia dependente de distJitos geocducacionais
,ediados em outros Estados.

A audiência compareceram, uEm da ProfesSüIa. Ma­
ria Júlia Azevedo, o Sr. Espiridião Amin Filho, Secre­
rário de Educação em E\.ercício; o Profe�:sor Ncrcu do

Vale Pereira. if'residente do Comelho Estadual de Edu­

cação; o Pr�fess0r Valmir Dias, representante da UFSC
e o Professor Osvaldo Ferreira dc lITcllo. da Secreta-
ria de Desenvohimcnto Económico.

.

.

A PrJfcssora Maria Júlia .A.zcvedo esteve cm Santa
Catarina fazeudo estudos sobre u comp,)�i('ão dos Polos
Gcowucaclonai::; Brasileiros.

JORNALISTAS

Os homcns da imprensa desde ontem se encüntranl
.

em Tubarflo p:1rticipaodo do "l[' Encontro de, Jornalistas
de SRntl1 Cat,rina", brilhante conclave organizaôo. pela.
C�,a do Jornalista de SallíR CatRnna. (tendo à frente o

nosso confrade Cym Barreto) e il,.ssod:l'ção Tubaronensc,

de Imprensa.

o prog'rama de hoje tem como princlp'dls· pontoo a

realizaçãe, de· reuniõcs plel1áúas, visitas.' à 'Sotelca c 1n-

MOGK

ils 20 HOnls _;_

Ri<::hard Harrison e Gilbert Rolan(l em:

,tIINFERNO NO OeSTE"
(CinemaScope e Technicolor)

,

qrn tapa-bana de intensa acão! Dueleis impla;.L 'to b �
._

cáveis na busca de um tesouro! Qual1.c,o as plS­
tolas começam a atirar a telBJ vibra l1à. mais fan­
tástica aventura do oeste! 11\:"FERNO NO OES-

....

TE

D01\11NGO:
.

OS DOZE,CONDENADOS
com; Iiee lVfarvÍI:\ -e Jilll Browl1-

rios. do GrullO Bailes. No flagrante Ve1l1(1:S \'t direita o

destacado homem de publicidade paulista cru conversa
com o Dr. SiMo Scbmitt, membro da Empresa de Co­
municações Ltóa, e Nagel lVlliton Mello, Díreter de A
CIDADE: (Foto de. Walter Ferreira).

cocesa, conferência pelo jornalista carioca Walter Poya­
res, jantar no Hotel Termas, do Gravatal, baile no Clu­
be 29 de Junbo e eleição de. "Miss Imprensa 72".

Marlene Machado, "Miss Santa Catarina.", e outras
beldades da região sulina estarão abrilhantando êsse
acontecimento ·social.

. ,

INAUGURAÇÃO
o Dresdnei Bank AG, Frankfurt-Rl-A, acaba de dís­

tribnir comunicado ii. imprensa, dando ciência da aber­
tura da SD:, filial em· Singapura a. 19 de junho passado
e oferecendo 110 dia ,18 uma recepção, com entrevista a

jornalistas internaclcnais ,

Em palestra mantida na. ocasrao, o membro da Di­
retoria Geral do Banco, Sr. Helmut Haeusgen., frisou. a
importância que o estabelecimento documenta pela sua

presença dirçta em Singapura, afirmando que "a meta
da filial será de contribuir para os mercados de dinhei­
ro e capitais

' do' dólar asiático:c para a ampliação das
relações econômico-financeiras entre Singapura e a Re­
pública Federal da Alemanha, mediante promoção do
comércio e dos investimentos de capitais nos dois pai­
ses.

NOVO ENDERÊÇO
·A Sucursai de, Santa Catarina do Grupo Atlântica de

Seguros, em correspondência enviada ao .iornal A CI­
DADE comunica que a partir de 19 de agosto próximo,
atenderá aos seus clientes e amigos em novo enderêço:
Rua 7 de Setembro, 431.

.

..TANTAR DE POSSE

.·0 Sr. Henrique' Reis Rerga�l assumiu ° comando
do Rotary Clube de Blumenau, recebendo a presidência
das. mães do '01''- Wilson Gomes .Santhiago em jantar fes­
tivo levado a-efeito terça-feira última nos salões do Ta­
balara Tênis Clube.

Durante .o significativo ágape, os Srs , Reno Guen­
(her, Ruy Eduardo Wilkcke e FranciscovJuan Adell Pé­
rÍC-as reCeberam distintivos de ouro como prémios a frc':'­
quência 100%. nas reuniões' do clube em 10;8 c 6 anos,
respectivamente.

'.

Na mesma J'CUlllao festiva fomD1 admitidos como
110VOS integrantes daquela entidade de serviço oi Srs.·
Jorge Konder Bornhausen. e Antô:t;lio Pcdro Nunes,· sau­
dados pelo' Sr. Armin BauU1garten.,

Os dimaü dirigentes do Rotar)' Clube de Rlume­
naU empossados na ocasião foram os Srs. Wittich Pau­
lo Hering (Vice-Presidente); Marcos He,nrique Ruechler
F' Secretário); Ii.lns Prayon (29 Secretário); Traugot
Kaestner (1" Tesoureiro); Wilsón l\íigueis Praun (21? Te­
soureiro); Gerd Fritzsche e Décio Sa1les (Diretores de
Protocolo) e Benjamim Margarida, Francisco Juan Adell
Péricas, BeIlo Guenthcr e Ruy'Eduardo Willecke (Dire­
tores ce Ave:nda).

FIM DE PAPO

* *' O Sr. Roberto Mario Schramm (irmão de Re­
nato Mauro Sc.hrlill1111, Assistente 4a Direção de A ,CI- ,

DADE); Gerente da filíal c !l.!;.:;Cssor Financeiro da rna-
'

triz da firma Carlos Hoepcke S.A., de Florianópolis,
firmou comprcmisso de noivado com a Srta. Neusa Dias
de Oliveira. ** O "prato do momento" nos bastidore;;
da politica é a eandidatura(?) do Deputad:: Fe{.!eral Jaison
Barreto. à Chefia do Executivo local. - AnLc-ontcm jan-·
tando com amigos no "Frohsin..tl" fazia "boca de siri" em

torno do assuntv. ** Hoje.{) c.alendário mare.a a data
natalícia d::. Sra. Lígia Canguçú de l\-Ie5quita, c,pôsu do
s.r. i\lltenor Canguçú de. 1\fe.sqlüta. um dos integrantes
da'Empresa de ComuniCações: Ltda.,.,proprietária deste
órgão. *'* O Clube dos Treze ?\njinhos :realizou na ter­

:ça-féira., a; "lia costumeira reunião gastrotitmica f.emanJl.L
- O áníítnão foi o Sr. Bruno Keller. ** Os jomalis­
,tas Genl1ano Beduschi Diretor de "a Tribun...i," e Hono­
rato Tomelin, Diretor de "O Lume", acham-se, cm Tu­
harão participando do "li Encontro ue Jomali�tas de
Santa Catt.rina". - O jomal A CIDADE faN.e-á re­

presentar pelo ·11)%0 companheiro Nagel MiHon de Mel�
lo, Diretor-R\2sponsável deste órg-cio e que seg_úe .hoje
para a "Cidade Azul". ** O Deputado Estadual Nelsón
Tófàno

.

cOl11il1cta hoje'mais um' ano de ,ida. - Idem
a Sra. Ingrld: Ursu!a Buch, esposa do Sr. César Buch.

r
-

SERVIÇO DE GUINCHO

�I
Durante O dia � Fone 22-0250
Durant-e a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE

I�ElVIOCÃ:O· DE, . NEVE, PARA
DESOBSTRUIR ESTRADA ,

MENDOZA, Argentina� :' I (ÚPI) .:_ o tr".1fego rodoviá.
rio ,para o Cbile' poderia ser reillJerio dentro de 48 horas, de·
pGÍS de qua� dois meses de interrupção em conseqiiência das

intensas tempeshules de ne,c na Corilllheira nos Andes, imor-
1llar-am hoje técnicos argentinos.

'

lHáquinas removcool'as. de neyc já abriram a esfrada até
o túnel. da estrada internacional, que começa cm Las CUC\'2S,
na fronteira entre os dois países. no ruto d� curdilheira. E.qui�

.

pes chilenaS Continuam os tr.iliálbos do 0lIÍli} lado.,
,

.

Segundo os técnicos que dirig4ill os trabalhoS; ':1 cs.t,rada
poderá ser ·reaberta amanhã ou �bado� ® il�()·l;IoUver J,lOl'as
tCIDv�adl� ':

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUlVIENAU, 29<DE iJULHO iDE 1972

Rua 15de Novembro 895 • Fone .22-1059
CARROS ANO

1 FUSCà..O AZUL PAYt'í.O .. o •••••••••••

1 OPALASTD 2500' VERMEEHO ... i •••••

1 ESPLANADA AMARELO TETO VI�'1L •.

1 DAUPHINE AZUL' •.. �.� , .. : .

1 FORDPREFEGTA2UL; .. ;, .. o; ••• ;;, ••
1 VARIANTE AZUL DIAlv!ANTE .'0 ••••.•

1 VOLKSWAGEN AZUL· ; .' .

1 VOLKSWAGEN PÉROLA ...•••. ; _ .• " .

1 VOLKS'WAGEN VERDE GUARUJA ....

1 VOLKSWAGEN AZUL.TURQUEZ.A� .:..•

1 VOLKSWAGEN VERDE - H 'Sf:RIE .•. ,

! K.A.Ri\lANN'GHIA PEROLA..•
�

....'.- ...�. $.

CARRO
1 GALAXIE LID. amarelo 0< ........ ;.

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil ••. , ••

í �OLKSWAGEN Gelo .; ..• ; .• ;
.

1 VOLKSWAGEN Verde, : ,.

1 VÇ)LKSWAGEN Verde ,.: .•.•.. : .. , .•

1 VOLKSWAGEN TL Verde •.•..•.•...

1 D.K.W. Marrou _.

1 D. K.W ..Azul ; •....................••
1 GORDINI Cinza : _..

•

1 SIMCA Azul e Cinza .

1 RURAL Verde e Branca; .•........ : ..
1 KQl'dBI Gelo •....•••... ".: ......•.••
1 XOMBI Gelo ,' ; •..•••••••
:i ,CAMfNHONETE Ford F�lCi_\ ••.•..• .;.
1 CAMINHÃO Mercedes Truk ..•.•.•• , •

1 CAMINHÃO Mercedes •••••••••.•••••

1 CAMINHÃO Chevrolet •••.....•..•.••
1 ALFAROMEO (barbada) 12:000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda,
.Agora anexo.a . Metropolitana de despachos
RUA 7 DE SETEl\-ffiRO 499 - C. P. 545
FONE: 22-0295 _;. BLUMENAU·SC.

ANO
1969
1969,
1970
'19(.$
1961
1970
1966
1958
1965
196�
1966
1962
1964
1950
1967
1959
1970

.
,

CONOSCO. A lVIARCA E A COR DO CARRO ZER()·
QUILÓMETRO; E COMO VOCf: ESCOLHER.

FINANCIAIUEi\"TO AT1l: 36 1\lESES

AUTO VALE, TEM O
.CARRO QUE LHE CONVÉM

AUTO'COPA "70" LTDA.
OFERTA DE HOJE .DA AUTO

COPÀ7Ó: ':

CARROS
1 VARIANTE .•.................... , .•

1 CORCEL', ---:- 2 portas ".�": .. .'�. �
' � .

.

1 CORCEL - 4 portas .

1 CORCEL - 4. portas : .. : .

1 FUSCÃO : ..•

1 VOLKSWAGEN • . ; .

1 KARMANN-GUIA. . .

1 K01l1BI a
, ..

1 D.ICW.· : .. ;'.. .':.: : ;.

1 OPALA OK. - 2 Portas - 4 -Veloc . ..
1 AERO-WILLYS.· '

� .

1 GORDINI.·. . ....•.... ; .

1 VEMAGUETTIt.' ................•... : •

GARAGEM .DE ESTACIONAMENTO
COIVIPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIADOS DE 6·À 36 MESES
Rua 15. de Novembro, 1439 .....; Fone: 22-9574

-BLUMENAU-

==�==��==�============:====================================���-=���======��

ANO
71
70
70
69
71
69
68
69
66
72
68
66
65

Documento,'Extraviado
FOI EXTRAVIADO CARTEIRA DE HABILI­

TAÇÃO NQ 15.729. PERTENCEl\'TE A REDU­
ZIDO lVfElDEIROS.

OPORTUNIDADE
. NAS PRAIAS
Em Píçarras, ótimo

apartamento cj2 dor­
mitórios, no 2ol? andar
mobiliado; únicos 2
terrenos,

.

frente paru
o mar. outras casas
bem situadas: na

Prainha, ÚJ."i.iCQ terre­
no beira-mar; COm
18x40m, duas frentes;
Itajuba e: Enseada 2
terrenos. beira-mar;
em Barrá Velha, dí.,
versos lotes, preços'
populares. .

Tratar e/Duque, em

Piçarras na, Rua Rio
Grande do Sul. 85. ou
na Rua Carlos Lange,
58-Fone 3209, - em

Joinville.

5-, : A CIDAD_�

s

ioos de profissiQflDi.S:
:::==

:= í: :=; ii

: ==:::: : Jdi 4L

DR. orro HEINRICH
C.P.F. 00.48,43.939

Cirurgião Dentista - Implantodontista
Cnrso de Cirnl'gia e PROTESE DENTARIA IMPLA­

TADA no Hospital Laríbnísíêre - Paris
Curso de ThIPL.1.NTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Graduitdo em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL
pelo New York UniversitYMCoIlêge of Dentistry.

Rua. Floriano Peixoto, 35 � Fone :12.;1339 - Blumenau

ALÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÓNIO L. BELLl ._. C,D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D.
CIimRGIA. - CLíNICA - ORTODON'llA -�

PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22·0157

BLUI\IENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROGARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. nQ 023673899

Doenças do Coração - Eletrocardlografla. -
Curso de especialização em Cardiologia, no Hos­
pital das Clinicas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital Santa Oa­
tarína, (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRÀUMATOLOGIA
CONSULTóRIO: Hosp, Sta.. Catarina - Fone: 22-1444
RESIDSNCIA : Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

DR. CARL. HEINZ PETERS
c P F - n9 003730605

CLiNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERACÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - éoni. 80112
Edifício Calarinen::e

BLUMENAU Santa Catarine

Horário de Coruultas: 9.00 lu 12,001\. 14,00 da 18,00.
De 2'!-feira à 6'}-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
eONSULTóRIO: 22-1096
RESIDêNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609 I
RENATO WOLFF

CPF 103.136;999

GILBERTO A. RUFiNO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 1Q andar Sala 5
- Fone: 22-195:5 - Blumenau.

Dr. Eugênio Doín Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB';SC 1261; CREP-71!- Região 1128:
eno 0739; CPF 000645709)

Escritório de Advocacia. Especializada. em nmEITO
TRIBUTARIO. Impõsto de Renda, IPI, ICM. RE­
CLA...\fAÇõES - DEFESAS -. RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORI\.1AÇõES E DIVISOES DE EMPR:E:SAS.
Rua dos TIhéus,. 8 - Ediflcio AplUb - 89 - conj. 81

Fone 4731 - FLORIANóPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO�
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 anelar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

DR. JOSÉ ARAúJO
!'tlédico ESIJec1aHsta de OuvIdos, Nariz e Garganta
Clinica e Oírurgla (la Surdez - Endoscopia Per­

Oral - Círurgra da Cabeça e Pescoço
Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 horaa

ótima Ernprêsa operando no ramo' de materiais de.
acabamento. para construções, com Representação exclu­
siva de produtos da mais alta qualidade tem vaga para
vendedores na Praça de Blumenau , õTIMAS CO:MIS­
SÕES, e prêmios por produção; ZONA FECHADA.
Exige-se' do candidato, boa apresentação, oue possua al­
guma prática em vendas e condução própria ..

Apresentarem-se no Hotel Glória, segunda ou têrça­
feira, dias 31 ou 1 no horário das 19 às 21 horas falar
c/Sr. Flávio.

AUTOMóVEIS ...- AG�NCI.AS E CONSERTO
VOLKSWAGEN '-:' Com- de Im!>Órtação e ExpOrtaçAo
BlumenaU S.A.� RUá. ltàSAi';8l" ';';"'Fi:Jne�f22�ll750;

." ._-

22�Q757 e 22-:()759�'
'

CBEVROLE'I' -:- casa:apy&l S.A� - a, '1
.

de Set•• 1�61·
" D,isc()s: -sucessos nacionais.e internacionais. Varie-
dade selecionada de discos- alemães. e regiôuais (bandi­
nhas): O·"disco da semana' é um tremendobarato. úl­
timas novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid' (óxido'de cromo); Você, tarn-
.bém pode GRAVAR as músicas de seu aarado . NOVA
LINHA de .

ESTEREOFONES, . SONOFLETORES (cai­
.

xas acústicas) para toca-discos,. rádios portáteis; gravado"
res, etc. Instalação de .MÚSICA AMBIENTE.

.

- SUALIVRARIA
.

Clínica e 'Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

-- CRM 970--
Ourso de especialização na clínica de oftalmologia
dá Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Qonsultório: HospitaÍ Santa Isabel.
Atende com hora marcada. ,

D1àriamente das 8,30 às 12 hs. e das 14,30 às 18 hs,
Fone: 22-1626
Residência: 22-1358.

A O TURISTA:fi

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para O ser.

lar nàs três lojas da "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, nÇ>s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa,

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajar.

Filiada aoe Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, - etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes .. - Ca­
misas e Iíngelie "Mafísa" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa ""'- Cristais
"Hering" , :-- Atende' pelo

.

serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradcsco" e "Carte Blanche", - Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413,

IIRESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E.
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma";
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos .:_ Te­
levisores -"- Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesca.

Pro�iga preferindo PROSl)óCL\IO

ADO·LFO
.

(BAR - (.:HURRASCARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: guleto - costela - lombo de

porco - frango ao e�pêl() - filé de peixe - camarão
e "aquele" T"-Bone Sieack - Ambiente de amigos - para
o '''bate-papo'' � "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE S�TEMBRO. 860 - TELEFONE; 22-1240
m nft'F# -[

_o. -

3

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22·0947.

f'

Restaurante Celant Ltda,
Marca Patenteada "NELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BJI..DENFURT.
. CA.li.DÁPIO DE 19 COM.
PAGA - TATU - FAIZÃO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc .

. E AGORA' TAIv1BÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras,

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22·()834
com ar condicionado

-------------------- ..

e @/JJ[,�[;Snltl
a�"oQç.,·

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes. ' ..

rendas, cerâmica, objetos, bôtsas,
colares de couro,' conre c latão,' anéi!l pulseiras,
pedras do . vale (prá dar sorte), .

'

cartazes, literatura harriga-vcnle, pintura,
escultura, ;

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velas.

vendas a prazo e por reembôlso postal
borário: segunda a sexta: 9,30 às 22 boras

sábados : 9,30 às 12 hs, - IS às 12 hs.

TIPOGRAFIA

CENTENUIO
".' -.,-

lmi'fí':SSOS em geral - Material eswlar o'de escrl·
.

tório - Brinquedos' - Artigos pura presentes.
Rua À"V de Novembro, n9 H24-,,,:,;,,., , ., "

Tele (onc: - 22·0932 :. - - ..... '. - ,.,c .'.1., "--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



l\dversárfó do Palmeirasjá está
, '

ínteresta- COMPLETOU'
, Ontem a tarde, no gramado>'
(do Aderbal Ramos da Silva.

.

lAdão reuniu os . profissionais
do Palmeiras, e encerrou' 'os

treínàmemos da semana; para
o amistoso de amanhã. -OS pe­
riquitos sairão jogando com a.

nnesrna -. formação que atuou
no .últime-: domingo, e neste
;prélio tambérr; a

.

·"'CENTRAIS ELÉTRICAS DE'
.

SANTA CATARINA S/A'"
SETOR BLUMENAU·

.

A "c��sd" comunica aos Senhores consu­
midores e ao público 'em geral que. DOMINGQ.
DIA 30 DE JULHO COERENTE, confôrme dís­
('�minação ab�ixo, haverá falta de energia' elé­

.

trica nas seguIDtes ruas e becos adjacentes às
mesmas; PARA SUBSTITUIÇÃO DE POSTES E '

REFORJVIA NAS LINHAS DEALTA TENSÃO.
.

DÉSLIGADO DAS·7.00 ÀS 13,00 HORAS
Rua 15 de 'Novembr;o �-.(A partir da Fianíbreriá

, Seleta, .1té o Teatro' CarI<?s G(nne,s)
"

': .;
.;RUA FLORIANO PEIXOTO - (Até a: rua 7 de •

Setembro)
Rua Caetano Peeke
:Rua Pat!l Hering -
;;Rua Parlre Jacobs -
,
Rua Curt Hering -

: Rua Santo AnioD,io -

CELESC .:_ Setor Blltllnenau
28 dé julho de 1972

(iesPe4ida do �'fita "11létiica", na segl)nda-feira, ao Barroso
,O' gaúcho Gílneí; que.retoruará São Jose de 'Porto Alegre.

'. � -
. "

jlL . ;fll� II IjYllltljjjllij E
1972

sem �lprs s. d.puble-pk.j.ff, seníors; 9. oito remos se-
.

níors.
..

,

.
.

Dia lO-2:";7� -:- O1áSfii�'Marinha {;l_e Guena do Brasíl,
e� put-:f1gge�s a O,fto remos, na distância de quatro
mIl metros. " .'-

.

Dia25-2.-73.� ,ç,ampeoll�to (lo Interior, em Itajaí - 1.
4 com'seruors; 2.,2'sem seníora, 3. skiff jun1ors' 4. 2

c?ID aspírantes; 5. � sem jUlllors; 6: double-skiÜ, [u-
niors e 7. Yqle.s::J,. 4, estreantes: '.'

Dia:-25�3-78 - Campeonato da Capital_:'l. 2 com [u­
yenil; 2. 4 eom semars·3. 2 sem seiliots: ,4. skiff se­

nio�s; 5. 2 com. senícrs-, ,6, 4: com -esfreantes- 7. 4: sem

se:mors; 8. double s]çiffjuniori; e 9. oitq rem'os semors,
DIa 27-5-73 - CampeoI)ato Est.arlual, com sete páreos
olimpícos.

.

.
.

Realizou-se em· Pelotas, RGS, � período de 7 a 18
•. do. corrente,. o XXI, Cairlpeonato' Brasileiro Infanto-Ju­
.. venil: e da: Juveiftude �de Ténis, ·çonc]a'ie que reunil' apro-

1i.imadamente· 600 tenistas de ,todo o Brasil; numa fesi::!
ÍITlpàr, e que congraÇou' os melhores· tenistas de nosso

País, na faixa· de.9 até.'21 anos, divididos em '1- cate­

gorias disÍií!taS, a saber:9 a 12 anos, 13 a 15, 16 a 18
e 19 a 21 .anos.

Sa.nta Ca��na, como Jlão ·poderia deixar de ser.

fez-se presente a. ess<J, festa esportiva, ,kmndo' urr"i de:
lega,ção de aproximádalll,ente 50 tenistas, sendo sm. maior
parte de no�sa --:idadé, onde o. têniS; àpós a. rcálizaç5.o, do
:último Cámpeonat.) �rnsjJ.eiroi: estÍt tendo'· um mpu1so

'. acentuado.
'

_C(}mQ··,acon1ece ,quase' sempre, ..
nossos Jcnistas fornri',

á PeÍótás para apienrlerem, pois rIS' atletas CataiínC'l:�es Se

Em casa, você está rio campo ., ouvindo à -A t. V O R'ADA.
.

".'

Amanhã mais um "SHOW De 80lA"r pela equipé esportiva que você
aprecia. Com exclusividade para HALteS-<ATA;UNENSE, CASA
ROYAL oe PANf;FICIO KIDON. E OUça a. partir das 13 hor,as, FUTE­
BOL DE ESPERA (P4acar, !oteria� música e r'eprise do 2� tempo
de Fluminense x Fi'amengo).

.

AS 14 :HOHAS;
FIGUEIRENSE X AMé'RICA
Narração - EDEMAR ANNUSECK
Comentários - AURéliO SADA
H. LUZ X AVAl

---"'...._-_ ..

.
.

Tl'ansrnjs.sã'o - Ní:LTON ROBERTO
_--_"-.--'-

PALMEIRAS X CASCAVEL
Transmissão - J. HUGO
Reportagens,.;..... DALMO BOZZANO:

QG ESPORTiVO - MÁftlO GIELI\ND
.

Reta,guarda' Técnica ,.:_, FRANCI��O::J()SÉ
C1:\manclo Técniç", - EDUAROO OLlNGER

Nó� trabalhamos em colabc>ração cOm Â C1PA:�E, um
das as ctaS$es.

iornal pára 1'''';

. ,.Na nóite de quinta-feira,
vóliou ,a: ser

,.

apieciádo. pelo S

tr'JIY.da ' FCF, o éáso , Alvir �

iR,?nsi, que. hl!vfu_ entrado' com ffi
rçcurso' contra, decisão' .daquele �

!ó�gã'o; qlle� o haviir SuspeÍlsb" ª

��!O'J��b2°g;��ef��o� _�.=,_�_�._�:Krieger, acabou 'o
.

TJD da .'
c

[FCF, transformando. a suspen-
são do jogador em multaz -que =_�

....._�-_�.será .: estipulada na próxima. ._

;reunião' preVista .�. para. quint.1.­
feira da semana vindoura. As·
siro· o conhecido' árbitro' de
Brusqu.e, está praiiCámente de
volta' ao quadro, de';juízes .

da
!FCF. Alvir,Rensi, Poderá api­
tar, já a partir,da seglinda, ro­
dada -da fase final do estádual-

Istã saindo a piscina do OEO
o tempo tem prejudi-

Acauo em 'parte, as obras
iniciadas há algumas se­

manas no estádio da Bai­
xada, para a construção
da piscina do 'Grêmio Es­

portivo Olímpico. Entre­
tanto, at€ outubro, os as­

sociados do clube da Bai­
xada, já . poderão, estar
nadando, nas, águas da
piscina, que graças a co­

laboração, do
.

MEC e

DEC, está sendo cons­

truída.
Esta obra deverá servir
de ponto de partida, pa­
ra o soerguímento do
'Grêmio Esportivo Olím­
pico, cuja agremiação,
quando parou com o fu­
tebol profissional, práti­
camente deixou de ccn­

tal' com o auxilio de seus
associados � . Agora, a si­
tuação está diferente . a

tem pronto· ri calendário
. ": A,_ Federação ,A9-uatica: de Sa.nta '-Catarina, já dis­
tr�b�lU o calendar10 ofleíat para 3,s eompetiçi)e$ re-

místicas de 72 e 73, o qual está: assim:
.

CALENDÁRIO
Dia 3-9-72 - Regata Semana da Pã-tÍ'ia�' 1. 4: com se":'
:niors; 2. skiff juniors; 3. 2 com aspírantes; 4 .. double'
-S�ff, aspirantes e 5, oito, remos, seniors�'

.

,

.,
· DIa. 24-9-72 - Campeonato da Capital:. 1. 'doubíe ski�:f;

.

:asp:rante;;;; Z. 4: com; seníos. 3. 2 .sem seníors; 4.. sJ;:iffj
,

.semors; .n. 2 COm seníors: ·6. 4 com estrearítes; "7:' 4,
, sem sernors: 8. double-skíff, seníors e 9.· oito reinos,
sensors '. .

Dia 21-1-73 - Campeonato da Capital'- 19 skiH as-
.

Pfra:ntes; '2. -4 Com seníors; 3. 2 sem seníors; -4. �lclff;
· semors: 59 2 com seníors; 6. 4 COro juvenil' 7. 4 sem

seníors: 8, ctouble-skiff; 9_ oito remos, sen10rs.
.

...
Día 3-12�72 _ Campeonato do Interior _ Joinvllle L

'.4. com aspirantes; 2. 2 sem júniors; �9 sktff, seniors;
4 .. 2 com juvenil; 5. 4 sem séníors: 69 double-skiff se­
níors e '{f,� YOles 'a 4, aspirantes."

, . ,

.

�la: 31-1-73 - Campeonato da (Japital :_ 19 skiff, as';'
pírantes; 2? 4: COm serííors, 3. � sem seníors: 4. sklff

· senzors; 5. 2 com seníors; 6. 1: com aspirantes; 7. 4

construção da piscina, es­
tá motivando Os "Olímpi­
cos", que tem compareci­
do ao estádio para ver

de perto, como andam
os trabalhos.

AUMENTANDO
De outra parte, o elu-

.

be pn�.sidido� por Ralph
Ka-estner, está aumentan­
do a cada dia, o seu .qua­
dro social. São inúmeros

os desportistas que tem
se filiado ao Olímpico,
exatamente porque o clu­
be avinhado, está "me­

tendo a mão lJ,:l massa" -.

. Todos devem prestígíar
a agremiação agora mais
00 que nunca para que o

Olímpíco, possa voltar ao

lugar que sempre foi seu

dentro do assccíativo ca­

tarinense .

Assim está o terreno, onde se rá construfda -l piscina.

I
ressente, a par de um me-lhor aprimoramento téC1�iro,
principalmente da falta dc um maior intercâmbio cam os

centros mais desenvolvidos do Pais, como sejam São Pau­
k" Rio de Janfiro, Rio Gr-mde' do Sul e Bahia. Nossos

tenistas, ao chegarem a uma competição de tal. vulto, não
rendem nunca o que' sabem e podem, impressionando-se
mais com o nomc de origem do Estado do adversário, do
que própriamel.lte com sua categoria. ..

Mas mesmo assim, não foi de todo ruin1 a apresc!}­

tação de Santa' Ca!arina. Destaques especiais meTece a

r.enÍ$ta blume-nauense Ingrid Roessel, que. formarl(io du·

pia .com Lucinda Lopes, de Brasília, sagrou"se vice .cam·

peã brasileira na .:ategoria de juventude; a· dupla for­

mada JXlr ln."crrid c: Lucindn. tinha todas � .condiç;)es de

(,hegar ao título máximo da competição, porém ter"lo em

vista eomprómissos assumidos -pelas duas tenis.tas em con­

correrem nos Jows Universitários em Fortalez.a, cujo
início estava pre�sto para o dia em que jogariam a fi-

.

nal em Pelotas, se viram obrigadas a ,entregar a parti­
cia para a .dupla de São Paulo, forI\1llda por Beatriee
Christmann e Lurá'·Saracchi, ficando' assim com i) vice­

campeonato.
Outro .pestaque de Santa Catarina foi o tenista Aldo

R�mos, de IlajaÍ, que entre mais de 130 partiápante�
m. categoria juve<..lil maseulino (J 6 aIS anos), colocou­

se entre os 16 melhoreS do Brasil, somente sendo elimi­

nado nas oitavas de final. Aldinho, se não fosse o pro·
blema citado acíma, de se impre.s&ionar com o nome do

adversário, teriQ_ possibilidades de ir além do que foi;
mesmo assinl., sua "'performance"" foi muito boa.

De Joií.wille, quem. mais se sobressaiu foi Roberto

Maverle, na categ<>ria infantil B (13 d 1.5 anos), cOem

apresentaçõe:r relativamente boas. Os demais joinvilenses
dentro de sua:: possibilidades, valendo salient� que, dos

18 tenistas que sairam de Joinville, somente um foi eli­

minado, na primeira rodada: todos os demais somcrte o

foram da segunda em diante.
Outro' dest<>que c:atarinense foi a jovem Dai�y No­

lasco, de ·Bluroe,nau, que somente foi eUminada em Ciuar­

tás.de--final, sendo a última tenistas de nosso Estado a

s2ir de com,petição. "

,

Chances d.e aprender tive.mos bastante; agora.e so

continuarmos com treinamentos intensivos, com mter­

c:imbios com cent:os: mais evoluídos, para que possamos
nos próXimo$ anos nos apresentarmos m�lhor, com pos­

sibilidades de retornarmos com alguns htulos em nossa

bagagem; a últi'lla vez que Santa Catarina cOllsegui� 1l1�1
título de C3).11peiio brasileiro, foi em 1969, �o (.e�n:,
quando Mari= Condei_xa voltou como Campca Brasl1el'

ra de duplas, na categoria juventude feminina. Preci·

Sámos fazer com q'\lC e�tcs tempos retornem.,

Em toda competição, é lógico, há scmpre. '.,m ga­

nhador e um perdedor; este ano, porém, h?uve um gra!1-
de ganhadcf e um grande perdedor. E:xp�camos: no ul­

timo Brasileiro, realizado aqui em JOlDVIllc, a Guana­

büra havia conseguido expressiva vitória, derrotando os

paulistas, scus grandes adversários; este ano, no cntan­

to,.a equpc pauJ.is.ta deu um verdadeiro "shaw": 1;1::: tênis,·
e dos cincO trof�,ls em disputa, levaram nada menos do

que 4, perdcndo O' outro para o Rio .Grande dO' S:I1. Fo-'

ram os seguintes os resultados finats:
. INFANTIL A (9 a 12 anos)

. Campeão ';.__ Rio Grande do Sul.----:- 13,5 .pont?s;
Viêe - S·ão Paulo _ 13,5 pontos (deCidido pelo mator.

número de títdos individuais).
INFANTIL B (13 a 15 anos)

Campeão - São Paulo - 21,5 pontos; Vice - Rio

GnUlde do Sul - 9,5 pontos.
JUVENIL (16 à 18:an05)

Campe,ão .:_ São Paulo _ 14,75 pontos; Vl,'e .-

Guanabara - 13 pontos.
JUVENTUDE (19 .a 21 anos)

Campeão :_ São Paulo - 18 pontos; Vice --:- Gua;

D<!bara - 10 ilOlltos�

Piarar Elplrli\lo
lOs jogos deste . sábado 'são Pinheiros

'

estes: CAMPo MINEIRO
CAl\.fPEONA_'IO CARIOCA No Mineirão - Cruzeiro x
No 'Maracanã, 09.15) - Walériodoce

.

São Cristovão x V; da: Gama
Nó Maracanã .. (21,15) _

... CA,MP. CEARENSE
Bonsucesso- x: Flamengo

-;
lEm Fortaleza (Prcl): - Ca-

, CA,MP. PAl.:túm"A Iouros doAi x Maguarí .

E:rrí Campinas _ Ponte prê- Em .Fortaleza (Ptinc.)-
ta x Pert, DespÓrtos' Fortaleza x Guarani

.

.

ÇA;M1"'EONATO'GÀUCHO I TORNEIO GOVERNADOR
,

Em Porto Alegre - Grêmio '. Em Pelotas - Farroupilha
x Caxias x Brasil .

CMlP. PA.R_WAEN'SE ; Em -Río Grande São
.; Em Curitiba -:- . Çcrtiba x . Paulo x Avenida

I

Em
.

Peletas só aprendemos mais um pouco

=

=

CONTAGEM GERAL
Campeão. -:- São Paulo, com 68,75' pontos ..

Vice _: Rio' Grande do; Sul, com 32,5 poute �.

3Q - Guanabara; com 29 pontos
49 - Bahia,·. com 11,25 pontos
5Q - Ceará. com 2. pontos
69 -.Distrito Federal com 1 PODtO
79 - Santa. Catarina.- com 0,5 pontos
Os demais estádos; Paraná,

.

Pernambilro, Min:ls Ge·.
rais, Estado do ·Rio. não. lograram ponto nenhum.

Tivenlos,. nós .os catarilÍ.cDse, que laIlJC'ntar a ausên­
LÍa do tenisti.. Ivan Gentil,

-

de . Florianópolis, .

ql:e não

: do �Clube Regatas Tietê «e são Pauló.
O �lubê paui"ista disputal:á com o Am�­
'rica;';mais uma. etapa .da' prova ,.clássi­
ca:)·-imdaçã.ó 'Cidade de Blmnenau;.-
RG1\IUALDO,.· poderá. . reaparecer no

.

'. á.ta:que do ÁníériCa no prmo de ama-
.

l1hã, na. capi�i di> EstaaÍf >É que l\lár-'
ces; '-eStá com: dist-ensão:",mtl:scular,. e
foia';'de oogitação. iír �1ARC1Ó,. nãO'

.

t-ehí.�: condições de ser aproveitado pelo
lI;�r:ciu� LUz, pára a. faSe finá(do'cam­
péônatO'. O;excelente diaJitéiro .cOliti�
úwi}® 11:Glipera,!l-9pi', �lJ ·.'#i,!��»:t9·

pôde partic.ipar do Campeonato em virtude de est"r fa­
zendo exame vestibular em 'Florianúpolis, Ivan tinha
realmente condições de brigar, com bast�mte pos;ibilida·
tles, pelo título de campeão da simples "da .juventude Ula�­

clilina; basta dizer que o campeão brar,ileiro foi Rober'
to Carvalhaes, da Guanabara, e no t'lltimo encontro en­

tte os dois tenistas Ivan d.::rrotou o carioca por :2 ,ets <l

zero, ,em Recife, há menos de' 1· meses atriis.

l\Ias, nós joinvilenses. voltamos de Pelotas �alisfei­
fes; 'todos os presentes, fossem eles tenistas. visitantes,
acompanhantes, dirigentes .de ,Federações e·, princ.ip,,[men'
te os elementos da Confederação Rras.iJe.ira de Ten:s não

poupamm ekgios à nossa cidade, aind:t com rel:.J�f.o ao

-Campeonato Brasileiro que aqui organizamos. Podemos
dizer, sem medo de errar e sem que·rer menosprezar ;llin­
guém, que Joinvi:".le' organizou o melhor Campi.'onato
Brasileiro de Tênis de todas as épocas: somente quem·
esteve em Pe.lotas, c viu o que iá foi feito, pode llquila­
tar a difereuça: o;-ganização, recepção. locais de d!Fputa,
e principalmente, o calor huinano que 03 joinvilenses tle­
ram aos part�cipantes, foram a ausênci:t notada o;m Pe­
lotas. Podemos dizer, sem 'receio algum. (e iss(} L!)S foi
dito pelo p::esidente da CBT, Dr. Gabriel de FigueiredD),
qÍle, se não fosse a presença de joinviJenses. em I'clotas,
o Campeonato não teria condições de �,er realizados; js­
so porque lá estiveranl, emprestando �l!::t colabor<'ção e

seu senso de organização à competição. os ,elemen�os da
E�éola Superior de Educação Física e D,esportos de Jóin­
"ille, representada pela Prof'!- Dulce Karam .Borge�, e as

alunas Etelvina Terezinha Pinto e Elízabeth Pereira de
Souza. Enquanto em Joinville cont:.lmos com uma equi­
pe completa ela P.sEFD, em Pelotas somente fOr:lm 3 cie­
las, que, com a supervisão do Arhitro Geral, Prof. Edgar
Cabril de Menezes, e seus auxiliares diretos, MuriHl1' Gra·
ça Couto e Celso Costa, da Guanabara e Fausi Jo;é Mi­
guel, de Santa Catarina, fizeram o que era humanr,mentc
pos.sível, para, pelo menos, levar o Campeon.ato até seu

final, O que, com 'muitos sacrifícios. foi consegui.do·.
O prestígio ronseguido por nossa Escola de Educa­

ção Física é tão grande, que é pensamento da. c..mfede­
ração .Brasileira de Tênis oficializá-Ia como allxUiar de
arbitragem em todos os campeonatos br::!siJeíros de tê­
nis. Estamos torcendo para que isso aconteç·a, pois seria
o coroamento de um trabalho fcito pela equipe dF. pro­
fessores da Escola, dirigida brilhantemente pelo seu Di­

retor, Dr. �-rurillo Barreto de Azevedo.

�,
.....

ESTA MARCA
.

. ".' .
. .

SI'MBOLIZA A

PER�EICÃO AIJE
VOCEASPIRAVA

CLICHÉS - FOTOLITOS
DESENHOS

8A
·ARTHUR DANNER a CIA.lTDA.
Rua Abdon Batista. 133 - Fone 2428 - Joinville - se.

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNICAÇÕES LTDA,

. rJORNALACICAOE
RÂDIO A4,VORACA
FONES: 220446:"'220372-221952,
RUA AMADEU DA LUZ, 88

ua. clavícula". _. O TRES Peixtnhos
entregou antecipa(la.mcnte os pontos
da peleja. que deverm ter disputado na

'noite dé quinta-iei.ta, COm (} Guarani,
no coniplemento do campeO'nato regio­
nal de futebO'I de salãD, em, seu pri­
méiro 'turnO' .. Seg'unda-feira às 19 ho­

Tas; na sede da LBFS, Haroldo Dittrlch,
reunirá. 6S finalistas para (}rganizar a

'tabeÚt·,para â etapa mais iniportante
do campeonato.'· .. 9 'l'lJ.OFF:Tj Moi­
ses Luplon. que o ,Clube Náutico. A!lné-

" r.,iA+l�' 4e' �!)�jl. ,'cj�tJ.e, 'cong.w§f;çu.em

São PaulO'/na ra,ia.(le .•Turobituba, de-
· verá, chegar pro:rlmamente a, Blume-

. ,lnenau. O', preSidenté Jatahy, é qUeIll
cOÍlsCguiu essa. 'façá-iiha, . jlmt{) . ao Es­

péria, onde se encOlitr'ava. o: nqlJÍsSilno
· tro.féu. Existe a' p�ssibilid<Ule de O'�or­
reI' em OutubrO'. ou NovembrO'; ,u.m.a
competição entre lllnérica e Espériá,
aqui'em-BIUlnenau,. quando' seria en-·

tregne a Taça IVioiSéi Lu�iou, aO' clube
local. ,.; O' REAL lUadriç"l. jogará am.is�

'. tosamente aúiànhã: em, ItoúIJáva' 'Céll�
· traI, contra. Q lJiiíãa,.

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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' ..�., LANCASTÉR
..

' VIENA <urI) - o ator
Burt Lancaster agrediu on,
tem um cineasta amador
que tentou fot.ografá-Io en­

quanto trabalhava.
. Segundq t e s temunhas

· oculares, Lancaster deu
um ponta-pé no rapaz. e

ameaçou atirar-lhe uma

pedra, pondo..,o a correr.
.
Mas o ator; .que veio .a

.Viena Tiara' participar da
filmage:rh da fita "Scorpin

-. não foi a única pessoa a

'perder a calma.

Os automobilistas que fi-:­
caram retidos 110S cruza­
mentos próxímos, durante
a hora de maíor movímen-' .

to, enquàríto os eínegrarís-
·

tas. repetia.ln pela terceira
vez uma cena de persegui­
ção policial, fizerain um

barulho ensurdecedor com
suas buzinas.

;','_

Pará os Estados Unidos trégua BOL.S�!\., D,� VALOR.ES
.

SÃO PAULO (AJBi -:- Cotações das 13h30m., do pregão da
Bolsa de Vi;1!ôres cle São Pa!)!o, das 88 ações constantes' no Indice' Bo.
VESPA: Previsão do!) Montante Negociado: 34. 199.000,00 - Indice
de Feçhii!"�i'lto: 1.02�,7 - Fvolução: -1- 3,11%. .Indochina·"·'h··...•..
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Abertura. J.\lédio Ultima Q.u:mt.Empresas

'Arno pp .'

.

Bartlella: pp .. .. . ..

C. A.' Lindenberg OP .. , : , ..

C. A. Lindenberg pp .. . ,.

. c.. Beter OP '... .. .., , .

Mendes Jr. pp .. .. .

Cimento rtaú PP , .

Cídamar OP .. , .

. Cobrasma OP , ,

Cobrasma pp .:. .. ." ., , .

oonsut OP .. . '. ., , , .......•

Consul PP/B '.. .• • .

'C'onsursan pp' :. .. .. ..

ECÍi!8. OP· : .

Hindi 011 End .. .• • ..

Ind. ViIlares PP/B : .

Keraluh: OP ., .. . , .. , ,:., .

Ros.',;i OP " .

Veplan PP ..

'

.. .., .•..... , , .

Aeesíta OP .. .. . , .

Acesíta PP .. .. . .

.. S, Açoliorte PP/A " .. , .

Aços Vil. PP/B .. ., ', .

Belga OP '" .

F. L. Brasil OP " .

F. L. Brasil pp .. . .

Ferro OP •. .. . .. , , .

l\1etal Leve PP .. .. . ,.,.. .

S. Riograndense OP ., .. . , .

S. Riograndense pp ., ., , .

S. Manlle.sman :OP ., .. . "'" , .

S. Nacional PP"B .. .. . , ,.

Açucttr UfiHi.D ·PP".. .. . ; .

Antarctíca OP ., .. . " .

Brahma PP .. , .. . .

Cacique pp
.

Cica pp. '.' .

Benzenex pp. . _ ,
'

F€l11plan OP �. .• , , .

Fertiplan PP " .. , ' .

���PoP' ..> ..': •.•. : .: : ..':':': '.:.,::::
Manah OP .

Solorrico PP .. .. . , .

Souza Cruz OP .. .. . .

Sanderson OP' .. .. . , .

LTB OP , ....•

Melhorament.os DP , ., .

Alpargatas OP ., .. . .

Guararapes OP .. _'. . ,. .

Docas OP Aut.••.. , : ,.

Gen'!Il1er OP ., .. . , .

Light OP .. .. ..; , .

P. Força e Luz OP .. . .

Bergamo pp "
.

·Eucatex: OP . .

Sudeste OP ., .. . , .

Sud€ste PP .. .. . .

::!o�POP :: ..... .'.'.':: .',.' :.' : .'::.'.': : : : � : : :
Estrela. PP .. ..

.

•.................. ,., ...•
.

MoinhO OP ., , '

Pirelli OP .

OTniex PP " , ,'.

Petroleo União PP .. . ..

Goyana PPíA .. • . • • . . . . • • . • . . . . .. '. .

PI. Brasil PP'iB .. ., •.................. ,

Magnesita OP .. .. . ..

paragas OP ., .

Paranapanema OI" .. •. .: '

, .

Petrobra-s pp .. .. . .

Petrobras ON' .. .. .

:

'.

Uni;r.ar On End ., " .

Vale pp " ';' .

Casa Anglo OP .. ..;
.

BraSlnotor OP .. .. .

Elnbrava PP .. .. . , .

lVresbla PP .. ., " , .

Ultrajar pp �., :
.

Audi 'PP .. .'. . '.' :.; .. '

.

Slllncil OP .. . . . , : .

Bradesco Inv. PN .. .. ., '. " .

Banco do Brasil ON ., ,.

Bradesco PN .. ,.. , .. ,
.

Banespa. ON .. .. . .. :." _ •.. : , . . . .

ltaú Amédca ON .. . .

Bco Nordeste ON .. . ,

Real Inve.st. PN

1,30 L3(} 2.0001.30":..- ..

>-
-

.:

as possiblidades das eventuais conversações sobre o fut'üro go­
vemo do'Vietname do Sul para que todos os vietnamitas se ve-

jam livres dos perigos da �nerra.·
.

.
.

PARIS 27 (Uf!) :-- Os Estados -Unidos õisseram hoje aos

comunistàs que a trégua b a chave pam á paz no Vietname c­

pediram-lhes que sugiram qualquer' modificação nas atuais
ofertas norte-americanas que possam conduzir' a 1.1m rápido .ar-
místício rio· campa de batalha.

. '.

2,20
3,15
2,30
2,05

2.46
Ú5
Útl
2_1�

2.50
3.15
2,80
2,15

35.300
22.5'JO
138.50!l
35.900Em seguida, Porter propôs aos comunistas. que "se consi-

.

deram inaceitáveis nossas. condições para a. trégua, nOO apre-
.

sentem uma contraprópostà que nós à díscntiremos";..
.

Por sua vez, os comunistas ingressaram na 'sala de' confe­
retidas: depois de acusar novamente os Estados Unidos de bom­
bardéar delíberadamente os diques. do Vietname do Norte.

I .

Referindo-se aos prísioneíros de gu�'a norte-j.lJnericauGs,
Portei" pêrguntou aos comunistas que malspodé causar-Ihes dis­
cutir as concãções para que esses homens possam voltar a seu

pals; ou ent:regar·lhes correspondência 011 permitir que centro­
lentos o estado físíco deles?

1;60
1,35
4,10
5,40
1,48
1.60
2J.;5
3,!;')
2,41
1,90
2.30
1,32

24,000
3.500
26,500
5.500

178.()03
12.5liO
18.103
24 4.J

lú3.G,jJ
2.(38. v"

333 (LO
47_.6'>0

170
Ú9
4.15
ÚO
Ú5
1.58
2:9:�
4,07
2,3�
1,92
2,30
1.30

1,72
1,4'1
4;}5'
5,40
1.6G
1,58
2,90
4,05
2,39
1.96
2.25
1,:32

- ··0
_

William Portér, chefe da ,:&legaç!fu

dá obtenção' da trégua depenijiám

PREGAÇÃO
D'ECASTRO

'Sem dúvida seria uma demonstração de boa. vontade de

vossa' parte que o trabalho a este respeito poderia começar o

mais breve possível", acrescentou. 2,60 254 2�87
4,01 3.95 3,97
1,75 1,76 1,77
1,75 1,76 1.76
1,70 1,70 1,70
3.50 3,50 3,40
1,90 1,96 1,98
2,25 2,36 2.43
3.30 3,39 3�75
1�0 1�1 1�0'
2,12 2,20 2,23
0,90 0,89 0,88
1,€0 1,6(; 1,65
2,95 2,94 2.90
1,50 1,50 1.50
3,20 3,08 3,Q9
3,25 3,35 3.40
3,75 3,75 3,75
3.05 3,04 3,00
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310 3�O 3�0
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1,38 1,37 1.37
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1,55 1,50 1,50
6,10· 6,14 6,15
1,50 1,49 1,47
7,10 7 ;03 7,20
3,15 3,1'7 3,25
1.60 1,66 1,70

. 83f} S,a9 8.10
"Ú5 1,94 L!m
1�3 l�i 1�5
3,45 3,45 3,45
L55 . 1,55 1,55
1;05 1,05 1,05
1,90 1,98 2,10
2,30 2,29 2,28
1,30 1,30 1,30
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-- MAIS NEGOCIADAS

9UBO
314.Lú
46.80J
116.600
5.0�0
15.8j()
6.0UO
20.100
27. ,'DO
80.2'J'O
37.100

14� AJJ
25.600
49.S,)O
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62.600
17. CO!l
S7.1�'J
5.0nO·

24.000
:a.500
11.(00
15.500

233.30lJ
256.400
7,1(1)
19.8�0·
2.000
30.003
3.000
44,600
10.600.
9.000.
1.I}OO·
5.700
5,700
20.5W
67.300.

'

11.3UO
40'.200 '

88.800 ;

1 :)�{) .

2,000
200

19.0(,:)
80,900
3.(nO

"

4.000
397.300
572.000
14,200

218.200
8.60G

136.fJlJO
205.203
10.OOQ
3.100

2.1SI}.1C}
3S.000
31.20Ó
95.90G
40.IGI}

.

56.400
55.700
29.400

.

MIAJ.\m:, 27 (UPI) -:- O

prtméíro-mínístro cubano,
Fidel Castro disse ontem,
no.aniversarlo do movímen �

to rebelde que o levou ao

poder, que Cuba se ínte­

gra-râ. um dia aos povos do

continente, . mas primeiro
'c, .deve-se realízar uma revo­

. , Iução soóíal na América
Latina.

Os é.ollluriistas. exigiram mais uma vez que 'Washington
marque 11111;\ data pum a retirada e abandone seu apoio ao

governo de Saigori, Ambos são os pontos chaves do plano de

paz. do -Vietcong apresentado há mais de 1.Ím ano .

.

. ," Phàm pàng' Lárii; .

o' chefe' da delegação súHictnamita às

convei-saçõe� 'voltou a rejeitar a exigência. comunista- de esta­
belecer um governo de coligação no Vietname do Sul antes de

convm;ar eleições.'
.

Castro fez referências ao

:Peru, Chile, Panainá, Mé­
xíco Jamaica e uma apa­
rente menção à Venezuela.

o

PôSTO
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Concessionirlo
Autorizado

Algum dia nós integrare­
mos com os' povos da, Amé­
rica LatíJ1a, econômica e

politicamente ... mas pri­
meiro deve-se realizar urna

revolucão social na Améri­
ca LaÚnà: Não vamos nos

integrai' cóm' a United
Fnü't compiüiy, com a I'IT
(International T e.kgraph
and Telephone), com donos
de térra ou burgueses",
afirmou o lider cubalio em

seu discurso, t.:ansmitido
pela. Rádio Havana.

RELOJOARIA
SCHWABE

7 DE SETEMBRO, 546
ROD. JORGE LACERDA'('Beld Vista)

-'-.':*** :-._......
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ESPECIAllZADA

'o' mâximo"do
precisão;, suiça: JOias, Relógios,

CRONÔMETRO Cristais, Pratarias;

"i
Tat>às.· Medalhas,

.. ==�t:::::::=�=�Ji:i::'�==,��==V�==0;=W=·.·.. t?:::::.0==f=Tr=.=�fé=U=�=P=rese� 9

UM :PôSTO.·

RUBENS f{,Of,B

Disse que, enquanto isso,
Cuba se integrará ao cam­

po socialista, ll1as iSsO não

bloqueara a evéntual inte­

graçãú à .An1érica Latina,
mnn praZ() inferior a 25
anos.

. Castro fez uma menção
especial ao embaixador dei

Perü, Joaquin Hererua Ca­

bises, que chegou na sema­
na pa'Ssadà depois do ré­
cent.e restabelecimento de

relações entré Lima e Ha­
vl;tna ..O diplomata estava
ria plataforina construída
na Praça da Revolução,
junto a Castro.,

;FUGIRAM
DE CUBA

lV".tIAMI, Florida, 27 (UPI)
� Treze refugilidos .cuba­
nos e seus dois valentes
nisgatadores Chegaram on-"
tem a ThlJlami e relataram
.sua

.

dramática f u g a de
Cuba:
Edúaido l�ll1tilla, de 21

anos, emprega.do da Ford
MOtOl' Co. de Det,roit e Al­
fredo • Alvarez,

.

de 45 anos,
de Miami, éIÍsseram que fo­
rron em tuna lap.cÍla até a

!provincia de Camaguey,
recolheram·13 familiares e.

arr.ims e eSpaparam na em-

barcacão.
.

Nãô,obstimte a embarca­
ção',�star razenüo água, os

nave,gantés c O 11. seguiram
cheg9;;r a Caso Lobbs, '30
llliUi.iiS. náuticas. ao norte
da co�a, cúbahlt onde as

autorldli'üés ;brit!tniéí!s os

r�cei�iàJ.n. .'.
.

.

pos��QnÍiente,. a.' Guar'­
da 'CoStclra '" dos . EstadoS
unidos os trouxe à Miami.
Mantilla e Alvarez dlEse-

1'am qUe viajaram até o in­
terior de Cuba através de
canais, evitando ser avis:"
tactos de cima. Ocultaram
a embarcação e caminha­
ram duas horas até 'a cida­
de de Conagua, chegando à
casa da fàmilia de Alvarez,
no dia 15 do corrente,
"Vocês não ;podem im3::"

ginar que Surpresa foi pa�
1'a eles, !pôrque desta vez
decidimos

.

ir sem ayisar�
-lhes _:_ relatou AlvareZ...
"Mirihà' inulÍler sentou-se
diante de mim. e ficou a,

contemplar-me. ESt'ava tao
surpresa que não fazia ou­
tra coiSa senão beliscar
meus braços IJIll'a t:ertifi-

.

car�se de .

que eu. estava··
.ali".

Pennanecêram ria ,casa

.

dos Alvarez com a
.'

esposa
deste,' Sl,la .filhinha de oito'
anos. e seu 'garoto ·dé nove
anos,' e reútiibún os 'outros
10 refug:Uj.dos, enviando�
-lhes. recado. Saíram de
Cub-a na última 'sexta�fei­
ra, mas a lanclla, estava tão
Sóbrêcarrégada que bateu
contra recife" e começou a
fazer âgua. Na viagem, fo­
:ram· retirando a água da
embarcaçãó :como f.odiani

. inélusive. com. as mãos. �
flIlaimente. c o n s e guiralll
aVist!j.r Cu;yÔ Lobos, onde
tocar:;m pra.la. às 07,On da:
manhã de sábado.
.'.

Fizeram a viagem de Ü­
be.rtação a esposa é dois 'fi-

.111�S dé, Alvarei, O pai, a
'

· ,
mae e duas lhriãs de M.an-

,:�j tilla" e .seis amigos das duas '

.

fanúlias ..

L Audi (PP)
2. Rossi Servix (OP)
.3. Petrobras (PP)
4. . Petrobras (ON)
5. Bco, do Brasil (ON)

3.766 mil
3.f68 mil
2,739 mil
1.775 mil
1.772 mil

,••.•...•.

:.;�,:,
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_- l\1AIORES OSCILAÇÕES--
PARA MAIS PARA MENOS

1_ Unipar (ON/E) .. .. " .. 16,&
2, Sido Riograndense (PP) .. .. 9,7
3. Cobrasma (OP) ., .. .. .. .. 8,9
4. Sido Riograndense (OP) ., ,. .. 8,8
5. Ind. Villares (PP/B) ... " .. , 8,5

lUanah (OP) " ..

Hindi (ON/E) ,

Gemmel' íqPi .

Sido l\{annesmann (OP)
Comursall (PP) ..

..

9,4
9,2
3,7
2,9
2,7Em hOmenagem

. aolOOO.GOOº Fusca
.\ l, 1".i'\;., ,,' ;- .. '

.. êi··· j/ ..... ,.i[:l �;." ;,�. ..' ,,'

.

a. vO Ksw.agen lez o concurso ..
IINoSso milHãovale um Fuscão�'

. .

Soo10 Fuscões de graça.
Um deles:sêrc? q� gu�m tiver

o FlJ�ca mais antl9� .

fabncado no Brasil.

IPI: já está vigorando
a isenção a alimentos PEÇAS

.

BRASíLiA (AJB • A NOTICIA) - O Presidente !\1édici
aSSInou decreto reduzindo à O (zero) a alíquota para o fmpos­
to so�re )'rodutos. Industrializados, incidentes sobre os gêneros
de pnmcua necesSIdade. O decreto, que tem o número 70.871
de 2� de jllHIO de 1972. somente entrou em ,'igór ontem apó�
ter sulo. publicado no Di..lri(} Oficial do mesmo dia.

CHEVRQLl!T:
CASA ROYAl. S/A.

II
!,,":'O"

BOI para banb iro
.:

-

.

"_ I"

I ,

'Ern Alumínio
.,

V. pbde'concorrer támbéní aos 9 restantes.
Bástâ \lir até a nossa Revenda e preencher um

s'implés cap'om.
.

. i'
, "Venha 100gb:'é)'prãzo termina em 15.8.72.
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Anodizado
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Joelrnir Beti1í.g

Agência Folhas

"Um passo à frente". Novo "slogan" oficial de
uma empresa que acaba ... de tomar nova razão so-.

cial: l=ord Brasil S.A .. O "'slogan" foi escolhido en­

tre m�is :ç,e, 5 mil frases,' propostas por 1.700 fun­
cionários da empresa. Esse "um passe·.à frente" pe­
de· �ignific:ar, entre outras coisas, investimentos de
700 'm)lhõ�s de dôláres até 1(81). E também signifi-
ca uma r�vorução em cadeia nos principais postos
de comanda ela ForeI Motor Cempany; iniciada em

setembr •.) de 1969. Lee .. Iaeeeca, "pai do Mustang e

di) Mave:ri<I!<:", assumiu a: presidência .execuf iva do
gigante em Detroit. e.' recolocou Edgar Molina à
frente das operaç.ã·es da companhia na América La­
tina_ E. Molina, não perdendo têmpO,. reconquistou
para fl c"efia da 'sttbsidiiÍria bras;i!eira o vigoroso
Joseph O.' N€'NiIl, que havia trocado 15 anos de Ford.
pela presidência da Chryisler do BrasiL.

E ",esta reação em cadeia, homem na base, Ó�
NeiU t1'lrribém não p�rdeü tempo em promover o. es­
fQvro çl,l boiada de vacas magras ela empresa do
lpirallga e 'Rudge Ramos: colocou o escocês !>;ivid
Torwer� "rfa direção das Vendas, o brasileiro Paulo
Nogueira na chefia de Manufaturas, mandou' buscar.
na Suíça :0 gaúcho Marc Raizman para o (Iomando
de' Relações públicas e trouxe para a 'publicidade e

.

o "inarl\'l!ting�' da empresa O> badalado Sérgio Guer�
feiroi �!'I.tâo supervisor. das contas publicitárias,. pe­
la Aicantara'Machado, da. Vol)<swag�n e da Merce-
des;.8en% ..

'

,.

'

.'. .

.

Da ',!cocç:a a Guerrei,ro, uma virada: de mesa
que fez. qe. uma Ford que deglutia com gastrite a

hícorpora'ç.lío' da Wissys ·uma empresa deslanchada
e ,asressi;va: Falam melhor os números: sobre. ju­
nho do ano passado; a Ford avançou 25,5% nasven­
das de surernéveís, 45,6% nas vendas de utiliti-riJ):;
e 56,8%' "as vendas' de caminhões: Contra um avan- .

ço' de 22,5% da indústra �utomobilÍstica come um'
Todo.

.
..

.

---'---

Vir.�nte áe Paula Romano Fifho, funcionário do
Ce<ntro de 'Pesquisas, na Anchieta, ganhou em .sor­

teio I) milionés.imo Ford �de fabrica.ç;ãó. nacional:
um Core!J cupê luxo, vermelho. Vi'c1mte é Um des .

3 milhões e 5!.l1) mil brasilelros que toie circulam
'em vekuJo-s -de f,:{hricação nacional. N:!ssa frota, a

p<lrticipaç$o di'!. marca Ford é de quase um terço.
Entre aütClmóveis, utilitários e caminhões, a. Ford
próql.i:Z .ri63 veículos por dia, e mais lião produz por­
que as·, linhas de montàgém estão com suas' cap.ac:�
dade ,=ssotada.

.

____.'!JI___ ,�.

É f.I caso do Corcel, diz Joseph O' NeiH: "Esta­
mos pro,duzindo e vendendo 300 carrOs por dia. é-' a
'nOSSa capiiu:';dade máxlima �e ,fabrJcaÇã(j. Estamos
investindo na linha para elevar e!;sa capáddade: pa­
ra 3S0 ·l.lI'Iidad;es at�· março do próximo ano" < O'
Neilr ,'hfQrma que a linha 73 do Corcel só estará no·

m�l"r;acjp: pouco ant<!s do. Salão do Automóvel,. em
novembro:, .'

.

--."'_I/II-'_'_.

No Salão, a Ford mostrará' o p�ototip'o do .·Ma,-
veric!<, hoie ocupando 'as atenções da· engenharia ex­

perimentai ela e·mpl'·esa. O Mav'eric!c brasileiro� es­
pécie qe all,ti-Opala, só ssrt introduzido no merca­
do em meados do ano q.ue vem, quando a Ford� che­
gar a uma produção diária de 600 automóveis, en­
tre Maverji:k, Corcel e Galaxie. A nova· linha 73 do
Gàlàxie,' ia; lançada, desfruta de um mercado bas­
tante receptivo. Em. jUnho, foram vendidas 684 uni­
dade� do novo LTD Lalit!.aur. jeitãi) de.M�rcury ,ian-

--".---

JGs�ph O'Nem ç!i:r que a indústr.l<I terminal de ..

ve1culo!ii'J no Brasil, e.stá, muito bem. servida nas duas
pontas;. fornecedores; dé-' um lado, reyeendedores de,
outro. EmbOra fazendo :ligeiras rest�ições. aos com�.

ponentes. elétr'icos e ploisticos, o presidente da Ford
brasileiri) admite que· o parque nacional de autope­
ças e CQI'l1ponentes faz in1t�ia a estruturas similares'
da Am�ric.a Latina, Africa e Ásia a, em certos itens,
nad'a fiç� devendo a similares ameficanos e euro­

peus, Na revenda, identifica. uma evolução q.ualita­
tivá' �a prestação' ôé' sérviços, '''tanto mais expressi­
vá qual'lclo 'sé' sabê' q·úe�. e·ssa

..

'

evolução. qualitativa .'

coiriciebi! com .uma verdade·ira· explosao q.uantitaf'iva
de serViºQs".

_"_'_,'_'*_.'-_

Para: O' Neill, o mercado brasilE\iro.

o "OPALA' 73 nas categorias
E?�ECrAL, ESPORTE, LUXO,.·. SUPER

'LUXO e GRAN - LUXO já se encontra.
no mercado, inclusive em Santa Catarina
- aqui. em Blumenau no> representante
autorizado, CASA, ROYAL S/A.
Dos detalhes de modificações compulsó­
rias às imposições que o comércio dita

anualmente, apresenta como os veicules que
Se fabrica .3 cada série as modificações e

Reuniões

aprimoramentos técnicos e estéticos que o
progresso exige. .

.
.

Frente redesenhada, traseira maior­
para alguns dos modelos -; 0p€�O de 14
cores novas. Evidentes melboramentos no­
interior do carro, tanto no painel cerno -es­
tcfamcntos e aquilo que s� podê chamar de'
decoração geral.

D.:: resto mais outras opções que
no gesto, li potencia e ve'ocídade.

com alunos
do MOBRAL prosseguem

.

A Diretoria de Assistência da Prefeitura
Municipal de: Blumenau, integrando-se ao !\,JO­
BRA,L,. atrqvés dos diversos Centros Sociais do
Município, promoveu inscrições de pessoas in­
teressadas em ser alfabetizadas.
Após iii devidas Inscrições a gente respcn­

sável, pelo MOBRAL em nosso Município está
realizando. reuniões em todes

.

os Centro", So­
cíais do:Municfpio cem os inscritos .sendo que
no último dia '1-7, quinta-feira, foram realizadas
reuniões,: às ;1:7 horas no Centro Social da Rua
Henrique Reii' e às 19 horas 1:0 Centro Social
de Fortaleza. com 27 e 15 pessoas, respectiva­
mente, em' cada' um dos. Centros,

.

Hoje, serão Ievadas a efeito mais duas re-

"razo para

uniões; sendo que' a primeira uconteccrá às
16 horas no Centro Social da Velha Central
'que conta com 19 pessoas inscritas c a segun­
da, às 20 horas, no Centro Social da Garcia com
25 inscritos.
Amanhã, uma reunião somente serã reali­

zada pela equipe de; profcssôres do MOBRAL,
cerne sendo às 19 horas. no Centro Social da
Rua República Argentir;a que conta cem 24:
pessoas inscritas.

Finalmente, na' segunda-feira, será "levada a

efeito - reunião no Centro Social de Itoupa­
va Seca, a partir das 19 horas, cem os 22 ins­
critos.

inSfritao
�'.'

de

candidato:.· fi de. setembro
I

Encerra-se no dia 6 de se·

tembro, às 18 horas. o prazo
para a entrega em cartório do
Teq11eriment;)· do::: l'cgi.siro de

candidato, l�crttmr,o_, 70 dias
anles de 15 de novembro, da­
ta do pleito mur.icipal.CÂMBIO

'Banco do Brasil SIA. . .

M�EDAS COMPR..\.
.. ".,

US$:Dólar.. . .

Libra, . ; .

.M().rcb ',' ..

Florijn . . , : .

Frllnco Suíço . ..,. � .

.

l.ira, Italiana.. _ .. ; •..... _ .

Franco' Belga .

Franco Fr::ncês Financiado .....

5,93
]4,47513
1,86142
1;84897
1,�6492
0,01 OIS:?
0,134966
i,23344

VE!'\'DA

Em Santa Catarina, serão
realízada� el.ekões em 184 dos
197 Municípiós., pois em 13
(_Ieles o' c,crl.1línio foi cancel;l­
do por razões constitucionais e

.
ales complementares.5,965

14,67986
1,8%30
1,87778
1,59205
0,010331
O,B6658
1,30037

Este ano nJo havcLl elei­
IÇÕ�s nos Mtt.-:.icípios de Gua­
ra::íacaba, Pedras Grandes,
Aguas de Chapecó, Dionísio

'Cerqueira, Descanso Grava·
tal, FlorianópGlis, Santo Ama-
1'<:' da Imperatriz, Hapiranga.
SãO:',José do G:dro, Piratuba ..

São' Miguel do OEste e S50
Jeiío Batista.

PõRTO DE PARANAGUÁ:

ANTôNIO RAMOS - Dia 25-07 a 01-08 - Sal.
ANA, RENATA _ .. Dia 25-07 a Ol-OR - Café e madeira
FLAMENGO --:- Dia 25-07' a UI-OS - Café e geral
l\HESCO .�-' Dia �5-()7 a OF08 - Madeira
PÕRTO'FINO .:._ Dia 25-07 a 01-08 - Café e gtral
ESTRATE FUJIME - Dia 25-07 ti 01-08 - Algodão

.

eramer'
...

"
.

MORMACK BRACO' -- Da 25-07. a 01-08
.

CotInterners
ETAllNGA,

.

.::._ Dia 25-07 a OI-OS - Café e geral
DITE SCHOOL _:_ Dia 25-07 a 01-08 -- Café
SANT_'\ MARIANA - Dia 25-07 ti 01-08
PEDRO TEIXEÍRA '-- Dia 25-07 a 01-08 -

.

Ínacldfa "'. .

.

.. • ...

ALGOL � Dia i 25-07 a 01-08 - Peletes de soja
CARLOS BORGE& ..::_ Dia 25-07 a O1-OS - Cafê e

. nJentol .

HOLAND - Diri.,25:07 a 01-08 .-- Café e genil.· .

",

ORNEIRO _:_ Dia .25-07' a 01-03 _ Algodão. e madeira
BO,<\ .ESPER.A.NCA .:_ Dia 25-07 a 01-08 - Madeira,
'''',': - ':,:

._ .."..
.

Incluída no PESIC -72
a cultura do arroz
A. Secretaria da Agricultura recebeu expe­

diente do Diretor da Carteira de. Crédito Ru­
ral - do Banco Central da Braci], Senhor
Paulo Yokota, comunicando :i inclusão 'd:t
cultura. do arroz, com prioridade especial, no

programa PESAC/'i2, que é realizada através
do Banco do Estado de Santa Catarina e Ban-

co de Desenvolvimento do' Extremo Sul.
A resolução. do Banco Central vem atender

z.pelo de mais de 5 mil agricultores catarinen­
ses, cuja enconomía rem base na cultura de
arroz. O PESAC-72 é o programa de crédito

agropecuário do Banco Central, cujos repasses
são feitos peles Bancos Oficiais d03 Estados.

COMUNIDADE DO VAI.lE:

FAÇA UMA BOA AÇÃO. COLABORE COM O

!"SE:NTINELA DO vALE" na AClS:0/72

NO BALNEÁRIO

O Governador Colombo Salles 'yisirou em
caráter oficial,' o Balneário de Carnbcriú,
cem a finalidade de ouvir as reívindicacões
das autoridades daquele município.'

.

O .Gcvcrnador foi recepcionado frente a
Prefeitura Municipal, sendo saudado pelo
Presidente da Câmara, Vereadores Antônio
Lúcio. Em seguida, percorreu as insta'acões
da Prefeitura, orrde concedeu audiência' ao
Prefeito Armando Cézar Ghislandi, ao Ro-

tary Club, ao Lions Club, à Assccinção Co­
mercial e Industrial c a urna Comissão da
Paróquia de Santa Inês.

As principais reivindicações foram a cons­

truçâo de urn . sistema de água c csgõtos e

um pavilhão para prcrncção de jcgcc e fes­
tivais, Após. as audiências" c Governador
visitou as obras da Igreia Local, c o, ponto;
turísricos do Bnlneário.

RONDA POLICIAL
GAUCHOS SUSPEITOS
CONDUZIAM MACONHA
A.proveitando o afluxo de turistas, perigo­

sos marginais infilrram-se com habilidade im­
pressionante, entre a população e começam
a traçar seus p!ªnos. Nemlalmente, êles fa­
zem inícialm�ilie uma completa vistoria, es­

pecialmente no Centro da cidade, observan­
do atentament.e portas e janelas dos estabi!­
lecimer:tc§ cc,tnerciais, ou então, prc�uram
juntar-se a elementes aqui radicados e com

pasmgem na po!ícia. Foi justamente ism o

que fazia.m três gauchos, chegados. recente­
mente do sul do país. A trinca rcndaya a
cidade numa atitude suspeita, ()\ que levou
um cidaàiio a comunicar a Rádio Patnllha
que, imediatamente efetuou a detenção dos Tedos os '\'�fculos que não foram empla­três, Levadcs para a Delegacia de· Polícia cades em tempO' hábil, estão �endo devida­
da Comarca, foram identificados como sen- mente relacionados. A Guárda de 'Trânsito
do. Lucides Andrada da Silva, 46 anes, ca- já está adv;'!rtindo os proprietários dêsses
sade, natural de Sapucaia do Sul; Pedro An- :\'�ículo;; que, inclmive, poderão ser api'een-'
tania Gonçalvez, 41 anos. casado. residente. dides. 05 carros com placas de final 7, p'o­
em Porto Alegre e Ranie! A ires de Oliveira, �cri\o ser en1placados "ãté c dia 31 do cor-
47 an03, casado, também' natural de Sapu- rente, começando em segUida o. emplaca­
caia do Sul. Em poder deis meliantes, a po- menta dos possuem o finai 8. D;:. ontra par­
lícia encontrou alguns cigarros de maconli'a. te, os exam·�s de habilitacão ccntinuam
c. que provocou um pento de interreg2;.;ão; �cndo feitos as quartas-feiras, a' partir das
Serão �imples viciados, ou traficantes da 14 heras.
erva maldita'! Pedro Antenio Gonçalvez jú Dê:;de a instalacão da Delegacia Regia­
cllmpriiz pena de 17 anos na penitenciária do. nal na Pra,a Vict�r Konder,. j{l foram -ex­
Rjo Grande do. SLll. Eles permanecem no pedidas 650 novas carteiras' e reyalidades

,
xadrêz, para que n pelída possa �aber ex_·a_-_·_·_5_8_0_. -_....__�

tan'��nte o qu� pàtendiam em Blumenlilu
o o que já andaram fazendo antes da pri­
�ão.

CAÇANDO MARIPOSAS
A caça às mariposas está cada vêz ; mais

intensa per parte dos homens da Rádio Pa­
tmlha. A última que teve' seus passos inter­
ceptados na Rua XV de Novembro, foi
Irene Borbaek, residente à Rua Araranguá.

GUARDAS DE ôLHO
NAS PLACAS

\

\

MAS,
OUVIR A HABitO
ALVOR.ADA.
SIMo
Hoje das 14

E'DIÇÃO
às 15 horas
ESPE·CIAL

o musical quente

elidó externo, póder.ão gozar doS' bene­

fíéiós sob a condiçãO' de llrovar que tle­

iiv�In. da ex:portação no mínimo dez

por cento de .sua receita lotld.. ti
PRESIDENTE Méclici altereu ontem,
através ele decretO', um programa des­

tinadO' a preparação de mão de obra,

imlustrial que data do GovemO' {lo Sr ..<

'j�ã� Gotiiart ii 'qüe Se �intitula
.

"Pre-::
grama Intensivo da Prepara.ção: de Mão

, !!Ift!A,

ele Obra". A transformação, proposta
pelo l\finistro. Jarbas PasS'llrinho, visa

.

também ·.ateUller as áreas econômicas

primál'ias e terciárias, contando inclu�

$ive' com Uln fundo especial capaz d·e

captar recursos que multipliquem sua

acã.o. O programa terá como objetivo
.'ptomover. ha.bilitações prcfiSsionais à

� . rlivel· de �egÚndo . f;rau e qualificaçãO' e
ü'eitiamento {i� adolescentes

.

e adultos .•.•
. ,

em ocupações para diversos se�ores
econômicos. Trata-se de llDl mecanis­

mo. especial de natnreza transitória,

Sua adl�inist:racã.o competirá. à. wna

comissão de ad�ínistração ri comissões
estaduais que representarão a União.

Seus recursos procederão dos orçamen-

,tos d;l..União e de fontes internas e ex-

ternas-;:
.• ' ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




